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Anno II RIO DE JANEIRO.—Sabbado 26 de Janeiro de 1889 N. 54
±

OOETB
Descem hojo de Petropolis Suas Ma-

¦restados Imporinos, quo para alli re-
"i-ossarão amanhã.

TELEGRAMMAS
Serviço especial do «Diário do

Comniercio*
MACAIIÍi, 95.

Cliogaiam hojo a csli» cl-ailc
muilo» linuilgrautes, mostrando-
so todos satisfeitos.

Por esto motivo percorreu us
rnns uma bunda do musica^ su-
biiiilo ao ar muitas gyrnuilolaü1.• Foi grande o regosijo publico.

A hospedaria dos luímlgraiites
esta om optlmas condlceões.

BELÉM, «5.
Iodos os bancos al'flxarnm a

taxa do »•? M/M.
Papel particular muito firme a

«"/«• . , .. .
II» manifesta tencao de alta uo

cambio."".'RECIFE, 
25.

Nilo lia altoracao nas taxas an
toriores.

O papel particular negociou-se
4127 t l/t O.

BAHIA, 85.
4) mercado de cambio esteve hoje

mais lirmc.
0« bancos saccam francamente

a 2Í S/8.
SANTOS, 25.

„Negociou-se bojo papel parti-
cnlar a SI 3/«í

SOVA-YORK, 25.

Chegou líoje de manliií proce-
dente de Santos e Bio de Janeiro,
o paquete allcinao «Savoua», da
linha de Hammonia Holi. M. Slo»
niaies Linc.

Slcssageries Maritimes, segui o
hon tem. 24 do correnlo, ás <1 horas
da tarde,-para o Uio de Janeiro.

C1IHISTCHVHC1I (NOVA Z.E-
LANIUA), 25.

O paquete «Ituapohu», da New
Zi-uluiiil Sliipping Compunj I.imi-
ted, segnia hontem para o Rio de
Janeiro e Londres.

de

AGENGIA KAVAS
' 

SERVIÇO DIREOTO
MADRI», 85.

Acha-se gravemente enfermo o

general Concha. Attcndcndo a sua
«dade, rccüiu-se um dcsenlace
fatal. i

O capitilo general J. «ntlerrez
do La Concha e Irlgojen, inarqiicz
d» Havana tem S8 annos.

BERLIM, 25.
O conseífro federal do império

da Allcmanha adopton o projecto
de loi referente as colônias que
lho fora submettido polo governo.

Este projecto foi apresentado a
approvaçao do Roichstag quo o
discutirá iinnicdiataincntc.

LONDRES, 25.
O almlrantado tclcgraphou ao

contra-alniirunte 1'airfax, com-
mandante da estação naval da
Anstralla. dando-lhe ordens para
mandar mn cruzador ao archinc-
lago do Samoa.

MONTEVIDÉO, 85.

Snhiravn hontem para o Rio de
.laueiro o paquete Inglez. «liarrlchn
c <» paquete belga «Lclbiiitz» da
coBipitnhia do Liverpool.

BUENOS-AYRES, 25.

Ou últimos tolçgrammas cu,.ga-

HríH das províncias dos Andes an-

¦um ciam que 6 muito critico o cs-

tado ^P- espíritos, fazendo rocoiar

que se'•*«"• em breve,, perturb"-

ções rom.-ntodas pelos desconten-
4cs dos dlve-rsos partidos.

BUENOS A y«KS, 25.

A taxa do ouro" foi de IS» 50 °/„.

-Conllrma-se a noticia de que
tlcara com a pasta «I» Interior o

Br. W. Pacheco o será Bomcado o

Br. Luiz V. Varela niin<.«tro das

finanças. O Dr. Varela é níembro
4o parlamento e presidente da

«dtte suprema da provincia de
'Alieno- Ayres.

VALPARAISO, 25.

CÍM5SOU »0.ui limitem o cruzador
«Almivantc Barroso»:

_ os Ministros da instrucçiío pu-
blica c o das obras publicas c
•pediram demissão.

NOVA-VORK, 85.

Entrou hoje pela manhã, proce-
deato de Santos e Rio de Janeiro,

„ paquete allemão «Savo»a», da

Suaminonía 
Rob; *. Sloma» -

Xine.
JIONTEVIDÊO, 25.

O paquete fraiicez «Niger», di«

SEUVIOO C0MMERCIAL
PARI7,, 25.

Taxa do desconto do banco
Franca 3 1/2 »/<, ann.

SANTOS, 25.
Mercado firme.
ttaod uverngõ 58500 por 10 fcllos.
Vendas 5,000 saccas para a Eu-

rapa e Eslados-CInldos.
Entradas 8,800 Suecas.

mm* ¦ il ¦ 0m* "^

0 serviço da limpeza publica e tia
remoção do fixo

Em todas aa grandes cidades da Eu-
ropn o dos Estados Unidos, o sorvii;o do
limpoza publica, em logar do sor oceu-
sião do dospoza para os municípios, é

polo contrario uma fonto do ronda paro
os cofrosinunioipaos, pois o. arrondata-
rio, utilisando o lixo para a fabricação
do ostrunios, paga monsalmonto qnaa-
tia determinada ás câmaras inunicipaes
para sor encarrogada do- sorviço.

No Rio de Janeiro, puga-so A oinpro-
za^encarregado de varrer as ruas o do
remover o lixo para a ilha do Sapucaia,
u onormo quantia animal do017:8O0(|(J0l,
alóm do quo 6 paga pelos particulares
aos carroceiros, pnra ellos tiinrom o
lixo do suas casas, quantia qno não é
inferior a 130 coutos nnniiaos.

Não ignoramos quo não estamos, por
einquanto, nas condições de esperar ano
o serviço da limpeza publica soja ron-
doso pnra o municipio, ou molhòr para
os cofres geraes, pois na capital dò Im-
perio, é o Estado que, nasun solicitudi)
para com os (lunnças inunicipaes, urre-
cada os impostos pertencentes ii odili-
dado, o faz a osti o favor do incuiii-
bir-se do algumas das despezas que
dovoriam ficar a cargo do municipio.
Não ha, porém, a menor duvida quo o
sorviço poderia sor monos custoso, visto
o pessoal n'ello omprogãdo, o o material
de que necosita, ser biistuite resumido.

Em Ruonos Ayres, cidado cuja arca,
dopois da annoxação dns parochias do
S. Josó do Flores o do Bolgrano,

cstudul-o, o redigir as duas propostas
om porfolto conhecimento do cousa.

A publicação do cdilul sorA oceasião
fnvoravol para decidir alguma cousa
rclativamonto a romoção do lixo, quês-
tão pondonto dosdo perto do tros annos,
o sobro a qual a secrotaria do iinporio
deveria já tor resolvido; so attendosso
tis reolamaçõos da inspectoria do hy-
gione; pois não podo continuar osle
serviço como ostA foito bojo, sonão om
brovo não oxjstlrA niais o braço do mar
qno separava antigamente a ilha da
Sapucaia (lã da Caqnoirada.

O incansável ministro do imporio, que
anda sempre om procura do trabalhos
novos, cncontrarAna redacção do odital,
chamando os concurrontos para o sor-
viço da limpeza publica, oceasião do
mostrar o s«it zelo o a sua dedicação
para com o municipio neutro, do qual
é representante.

1887, do Lord Brnssoy, dados quo per-
niittiriim organisara tabeliã abaixo, om
quo so vò o custo comparativo dnqüÕllOB
famosos vasos do guerra, com os con-
slruidos para a marinha ingloza.

CHAPAS FALSIFICADAS
tem
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muito maior do que a do município
neutro, em quo ó foito u sorviço dn lim-

poza publica, a dospoza • mensal 6 do
mais ou monos S0.000 pesos nacionaes,
isto è, cerca do (10 coutos, sondo compre-
liondido nesta quantia ti remoção do
lixo dns casas particulares, n; limpeza
dos mercados om numoro do 14, o u dos
matadouros".

Segundo o bolollm mensal da esta-
tistica municipal do Buonos-Ayros.que
tomos a vista, o pessoal omprogãdo
diariamente quor para varrer as ruas
o mercados, quor para romovor o lixo
das casas particulares, varia entro 7â0
o 750, os carros om sorviço são 208, o
os animaes, cnvallos ou burros, 833.
O serviço dn quoima do lixo emprega
diariamente 91 pessoas, sendo o sorviço
feito cònscionciòsnmpnté o cm fornos
apropriados. As cinzas, quo são ven-
didas aos agricultores, duo, termo mò-
dio, -1,000 pesos (8 coi.tos), do receita
mousal, o quo reduz a doipozn om D'2
contos.

Não í o nosso intuito, escrevendo o

que precede, dirigir uma censura A om-

preza encarregada actualmonte da lim-

poza publica no Rio do Janeiro, inas sim
chamar a nttonção do Sr. ministro do
império sobro a necossidado da concur-
roncia publica para a adjudicação (Tosto
sorviço; o contrato com o nctunl oinpre-
zario finaliza om 30 do moz do Julho do
anno corrente.

O ndditivo ao orçainonto de 1889, pro-
posto polo Sr. conselheiro Saraiva, a

respeito dos concessões do privilégios
para as companhias do carris urbanos o
«suburbanos, tondo estabelecido o prin-
cijpio da concurrcncin para tnes con-

cesnõos, pareco-nos osto principio sor

ainda mais obrigatorio.^unndo so trata

da concessão do uma emprozn, com n

qual gasta-so annualiilBIito mais do COO

conlis.
Cronios-quo o edital chamando os con-

curroutos devera estipular clara o im-

nuciosaineiito todos os oncargos ila.ru-

tura empreza, indicando as horas om

nue devo ser foito o serviço, o qual com-

preliondcrA a remoção do lixo das casas

particulares, o julgamos sobro tudo qne

o oitiíal devo sor publicado quanto an-

tos para que os pretendentes possam

Escrovo-nos o cavalheiro quo
tratado d'esto assumpto:

« Meu caro redactor.—Estou om falta
para com V. por -áo lho tor dado noticia
ila experiência, particular feita hontem
no Arsenal, com strip do 200*70 mm.
das chapas A. G. do Mattos ti 0.; a falta,
porém, não foi íninha, foi do meu ro-
portor. O rapaz, so bom quo vivo, es-
iiiiecou-so das obrigações o commottou
feio oito do oflicio. Ia dospedil-o,
mas rogonoroii-se dizendo-mo quo hoje
As 3 horas, no ínosmo A*rsonal, em pro-
sonça do Sr. Dr. Carlos Niomeyer o
capitão-tononto Froiro de Carvalho,
membros dn commissão especial; ai-
mirante barão dolvinlioiinn, inspector ;
capitão-tononto João Cândido Brazil,
director das construcçõos navaos, o 3a
lonento Gomoa Pereira, ajudante do
ordoris da inspeciona, fez-so nova ox-
noriencia particular com um slrip de
SXVfiT) mm. d'nquollas chapas. A oxpo-
riencia foz-so na prensa, o, da mesma
fòrina ([uo a do liontom, foi possinitt.

Collocodo o strip na prensa foi cur-
viulo por meio de rolo do diâmetro 31/'J
vozbs a espessura da chapa."A curva-
tura chegou mais ou monos até -IO». Pa-
rnram o volante dn pronsn, retiraram o
rolo o collociirniu o strip na prensa coni
o dorso voltado para cima. Aus pri-
moiros impulsos, rogiilaros o methodicos
do copo da prensa, manifestaram-se no
dorso do strip signaos do dosiiggregaçiio
molecular o ao attiiigii' a curvatura a
mais ou monos Dõ», um estalo secco o
vibrante aiiniiucioii a ruptura completa
do strip em Ioda a extensão do 7ü,mm.
Creio quo isto não é nada ein abono dn
oxcelloncia do apregoado aço da Park-
ktndste.l Còmpany.

Disse-me mais um nmigo quo o Sr.
barão do Ladario mandou, ha tios dias,
fazer unia experiência reservada naofli-
cinn Koinp, polo hábil inotiilliirgista
Sr. Trajano do Carvalho,auxiliado pelo
não monos distineto professor cm sido-
rui-gia Sr. Paes de Andrade

A amostra, ou autos o slrip, om vez
do 200 XTó, modla 250X7Õ'"'". A oxpo-
riencia foi bõa, so bom quo nos bordos
existam duas nuirciiá do marfollo, como
so so quizosse occultar falhos, robaton
du-as. O dorso lambem apresenta co-
moço do desiijggrogação molecular bem
visível. Como a oxperiencia fosso boa,
por quo n'olla croio quo funecionou fogo,
os interessadosmaiidurain-n do presente
ao Sr. consclhoiro Tliomaz Coolbo o IA
ostA o .slrip na secrotaria.

O quo o certo é quo além do tor havido
fogo, também so empregou para molhor
doVa do slrip, maior comprimento o
cunhas oo apoio, para protegei o.

¦ Vamos agora ver o quo dirA a oxpo-
riencia doliiiiliva. E por fallar n isto e
como approxima-sc o dia, creio quo os
defensores dos cofres públicos, quo tno
exaltados so tém mostrado n'osta quos-
tão, deveriam ser os primeiros a pedir
quo essas experiências fossem feitts
segundo ns praxes do Arsenal, para ou-
tros matorinos, e nào por mcthodo in-
teiriinicnlo dilTorcnte.

Si o inatorinl A ó melhor do quo o
inatorinl 11, claro é que dovosujoitar-so
ás ínesmas experiências a quo este nu
submettido. Andar divcrsnmcnte é que
é ser tnrtufo o pouco sério em negocio

Domhis.' o matorial om questão tem
quo süjeítaríae, quando applicado no
íogar respectivo do navio, a esforço con-
stiinto, o a obedecer o certa força por-
manento; ora, manda a boa razão que
seja ello oxporimontado nestas condi-
ções o não permeio do choque brusco,
violento o rápido do martello-pilão.

A questão o séria o seriamente devo
ser tratada. Creio quo o Sr. eonsolhoiro
Tliomaz Coolho andaria bem avisado
om ordenar quo as experiências dos
dous metaes fossem feitas na prensa o
não no mnrtello.

Não so devo vender ao paiz gato por
lebro,
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da Câmara Miiniciiial, do algumas peças
do carne conservadas pelo systoma fn-
gorillco, doscoborto pulo Sr. Antônio
Augusto da Silvn o quo S. S. pretende
também tornar obrigatório em todos os
liçouguos d'esta córte.

LUCANO REIS
Vao oecupar o importante cargo do

secretirio ila redacção do Diário de
Noticias, qno acaba do ser vendido ao
Sr. Dr. Aarão Róis o Joaquim Cunha)
osto nosso iutolligonto o estimnvol
amigo, qno fazia as chronicas somanaes
o nos-acompanhou n'aquolla folha, e
agora n'osto jornal.

Desejando todas as felicidades a este
nosso amigo, aiigiirniiios-llio um prós-
poro futuro no novo oncargo quo vae
tomar.
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Reallzou-so liontom a conferoncia
ordinária do ministério, na secrotaria
da agricultura, terminando As -1 horas
da tardo.

Reiiuo-se sogunda-foira, na secrotaria
do império, a secção do conselho de
Estado.

Foi nomoado o Sr. Dr. Fábio Lopes
dos Santos Luz, dologado du inspeciona
do hygieuo duranto o impedimento do
Sr. Dr. Luciano Barboza Pcroira da
Cuiilin.

oceasião um tiro quo o forlo nas costas
o um outro quo felizmeiito não o nl-
cançou.

Apezar do ferido, Duarte voltou-se
paru o seu aggrossor disparando-llie
ionibom um tiro quo se presumo não
tor nttingido o alvo, o calno por torra,
ao mesmo tempo qiioSernphini nioii-
lava a cavallo e dosapparecia do logar
do doliclo.

O estido do ferido era. As ultimas
datas, desosperador.

Nu estrada quo vao do Estreito a Tho-
rosopolis, no logar denominado Santo
Amaròj om Santa Catluiriiia, nm iiroto
tentou suicidar-se, dando uni profundo
golpo uo pescoço.

Os credores inunicipaes so roíinom do-
pois d amanhã, A 1 hora da tardo, no sa-
Ião da casa da rua do Ouvidor n. 105,
sobro o Café Jiiva, alim do resolverem
ncorca da proposta do Sr. ministro do
iiiiporio.siibinoltida A sua apreciação nu
conferoncia do dia ül.

Não conversava, não brincava, não
ria; um irado do pedra, duro o impo-
nelravel a todas as alegrias desto
mundo.

Uma tristeza vol-o, cabisbaixo, piuce-
ne; ao nariz, magro, esguio, a suspirar,
a suspirar...

Todos nos chegamos n rccoiur pela
vida do infeliz maneobo.

Uma tisica conseguo-so tão fácil-
monto I...

E dopois oilo sompro levo geito para
fazor do Margarida Gautliier, porque,
além de não ter bigodes, é tal qual uma
moça no modo do tratai' os eonipa-
uhoiros.

Pois sabe o leitor com quo o puzonios
são o rijo como um poro'?

Com gomadas do ovos pela ninnliã o
roast-.beefa tarde.

Quom ostiver como ello experimento n
rocoita o depois converso com o

João TmsTONiio.

O Sr. Dr. Lnciauo Montonogro Junior
oflorceou ao ministério do imporio dois
mil oxòmplaros do consolhos hygioni-
cos, publicados om diversos jornaes
(Tosta cOrto.

iVotíi ímpoi-í(i)ií«.—Os oncouraçiiilos
iuglozos acima moucionados não tém
papelão noiii barriga d'agua o tão pouco
são construidos do folha do Flandres,
como os 1103303 formidáveis vazos de
guerra Aquidaban o Riachuelo.

Esta tabeliã é digna do figurar no
relatório da comniissio parlamentar, e
para olla chamo a attonção dos dignos
senadores que a constituem.

Mais do espaço lho darei tabeliã in-
struetiva das diniensíios das chapas,
cantoneirns, bulbos,- otc, comparadas
com as do verdadeiros calhambeques
que jA possuíamos antes do tão vantn-
josa acqtiisição,

Ora ahi está, nioii caro redactor, como
se chegar com folicidndo o ventos fa-
guoiros^ás plagas do paiz das grandes
economias!', doir-'homens do cijapas ~t
inodalliõos o como so consoguo a faina
de grando liomom. »

CÂMARA MUNICIPAL
A coniniissão do Matadouro vao do-

mingo, pela manhã, examinar o Mata-
douro.

SALDE NJBLIÜ
Os Srs. Aleixd Gary & O, ompreza-

rios da limpoza da cidade, pffcrccertim
ao Sr. ministro do imporiõ-io auxilio
do pessoal o material da omproza Gary
para qualquer caso 'urgentó .quo por
ventura so possa dar, além das obri-
gações do seu contrato.

O governo imperial agradeceu o
louvou o procedimonlo humanitário
dos Srs. Aloixo Gary, & G.

Ao prosidentò da província do ParA
oxpodio o ministério do império o so-
guinto aviso :

«Illm. e Exm.Sr.—Em solução da du-
vida constante do lologriiinina de 10 do
corrento moz, declaro a V. Ex. quo lo-
galinente procedeu a câmara municipal,
u que o mesmo telegramnia iiUnde, acoi-
taiulo a Oxciísa do um vereador quo a
pedio, depois de tor sorvido, om razão
do BolTrcr moléstia gravo o prolongada,
compcteuteinonto provada.
! A ost) procedimento não se oppõe o
uil. 19 da loi do 1 do Outubro do 1828,
porquo, no rÍLor jurídico, o vocábulo
«eleito», que alli so lé, applica-so tanto
aa vereador quo ainda não louiou posse,
como uo que jA entrou om òxórcicio,
intelligoncia quo ó reforçada- pola 2»
parto do mesmo artigo, a nu4litjlo1jilii.be
o voroador, que IA scrvlo.uoaccoitar' em-
prego incompatível desdo quo renuncie
o cargo.
i Péilo V. Ex., portanto, considerar
vago o logar do sobrodito vereador, o,
iios tormos do art. 20!i do decreto
n. 8,210 do Agosto do 1881, mandar pro-
ceder a nova eleição pnra proencliel-o.

O art. n. 183 de 20 do Julho do 1831,
qno suggorio a duvida, ora resolvida,
referio-se no caso divorso do um verea-
dor (pio adooceu gi-iivomontc mas não
doslstio do cargo o por tal motivo foi
considerado simploshienlo impedido. »

No logar donomiiiado Guabiroba,
om 1'elotus, no Rio Grande do Sul, foi
encontrado morto um preto volho o
cego que costumava pedir esmolas polas
ruas d'iiquolhi cidade.

O corpo estava om adiantado eslndo
do piitrefucçiio o quasi todo devorado
pelos cães,

NOVIDADES
Em agradável festa intima, reuniu

liontom osto nosso collega da lardo
todos os membros da sua rodacção, ad-
miuistração o olllcinns, bem como os ro-
prosontantos da imprensa dinria da
corto, no sontido de íostojnrom todos
juntos n sua ontrada no torcoiro nnni-
vorsario.

Aos sons convidados o companheiros
do trabalho ofleroceu o propriotario
d'essn folha um delicadíssimo lunch,
ondo foram repelidas vozes saudadas a
intolligencia o a illustrnçío do sou ro-
dactor-chofo, o nosso colloga Alcindo
Guanabara, o oado fallaraiu também
todos os jornalistas presentes, agrado-
condo rospectivamouto os brindes qno
lhes oram feitos. ¦

Foi amais completa possivel a satis-
facão experimentada pólos nssistontos
d'ossa intima festa do trabalho.

Quanto a nus sõ nos resta ropotir
aqui todos os vutis feitos pola prospe-
ridudo d'esso nosso collega, agradecendo
ainda uma vez o brinde levantado ao
chofo da nossa redacção.

DIÁRIO DE NOTICIAS
Esto jornal ncnba do ser vendido nos

Srs. Urs. Aarão lieis o Joaquim Cunha
quo liontom mesmo tomaram coutada
folha o gontilmeiito nol-o vioram com-
municar.

Felicitamos a imprensa llumiuonso
pola nova plinsa porquo vao passar o
Diário deNótieias,

Auguramos aos novos proprietários
todas as venturas.

Pola secretaria do Estado dos negócios
estrangeiros so fez publico quo o dis-
trioto ilo consulado dos Estados-Unidos
da America do Rio do Janeiro compro-
hondo municipio noutro e as províncias
do Espirito Santo, Matto Grosso, Minns
Gornes o Rio do Janeiro.

Em conseqüência do gravos ferimon-
tos, quo lho haviam sido feitos na ca-
beca, com uma garrafa, polo indivíduo
Ventura Araújo, fallocou ultimainonto
no hospital da Misoricordia,do Polotas,
f italiano Podro Fogasso, maior do 70
annos do edndo.

Na nova casa do oxposição Godinho
vimos liontom ó intoreasanto o sobro-
tudo originalíssimo estandarte do Grupo
dos Urubus Malandros qno faz parto
do distineto Club dos Fenianos.

Sobro um fundo do nningo destacam-
so dois urubus, dois urubus banda-
lbos, um do cartola o outro do bonet.
No primeiro plano vé-se uma cabeça do
boi, do pince-nez, om torno do qunl
osvoaça uni bando do corvos. Cerca o
engraçado ostandarlo uma honladiirn
caprichosamente feita do cordas. Pon-
lom aos lados liolotus do viissoiivns.

O mastro ropouza sobro uma caneca ;
no topo dostaca-so um boi inilolente-
monto deitado.

Todo o trabalho rovoln da parto do
autor nuiito espirito o muita origina-
lidado do concepção.

Estamos certos do quo o Grupo dos
Urubus Malandros fora- um suecosso
com o brilhante estandarte; a cuja
sombra reúnir-so-A nas lidos cornava-
lescas.

Mtrsro-ívs
Do importante estabelecimento do

pianos o musicas dos Srs. Buschmann
& Guimarães recebemos:

Faceiro—tango, por Francisco Gon-
zagn, n'osso gonero, compositora de lias-
tanto merecimento.

Casaquinha còr de cinza—valsa para
piano por Antônio Cauongin. E' pena,
quo a casaquinha tonliii tão pouco
panno.— Do o3tnbolocimonto do Sr. Isidoro
Bovilncqun recebemos:

Olhos bregeiros—valsa para piano por
Lavildovan, psoudonymo sob o qual so
escondo o iiitolllgeuto autor da brilhante
ooiloção—Sonho das moças:

Agradecomos.

Pormitta-ino agora que salte fora dn
questão do chapas o lho offoroça ligeiro
specimon do economia do dinhoiros do
Estado.

Em O Paiz. um amigo dilecto o es-
pocial do Sr. barão do Ladario atirou-
mo cliufns o increpou-mo do nccusiição
injusta contra o honrado nlmiranto,
mal quo não llz o do que o bom Dous mo
defenda, pnra doscinsodo minha con-
sioncia, quo tonho om muito boa conta.

Diz o moii eontondor quo o Sr. barão
do Ladario é o nec plus ultra dos nossos
administradores o economistas o que
S Ex. nn acnaiz/ição do Riachuelo o
AÍlüidaban vannsnva grandes, economias
para os cofres públicos. Pois bom, ou
quo sou dado a leituras amenas o in-
struetivas encontrei, no Annuario do

O ministro do imporio, A vista das
roclainaçõos da inspectoria geral do
hygione, autorizou A mesma a croação
do hospitaes-barraciis, para indigentes
atacados ,do febre amarella, nos logares
eni quo ella achar mais conveniente,
incluslyá-o torrono ondo foi o antigo
niatadou.ro.

%
Realizou-so liontom a ròunião con-

vocada noio Sr. Dr! Rocha Faria, paratratar do medidas relativas A fobre
uinni-olla.

Compavocéram 19 Srs. delegados do
hygione.

Proferiram brilhantes discursos, o
Sr. inspector geral o alguns membros,
oxpondo aquollo o motivo da reunião,
declarando estar prompto a auxiliar
quanto lho fos.-e possivel oattondérAs
reciamações o expoz outras medidos
necessárias, afim ae impedir a propn-
gação da opldomio.

Falloram diversos mombros da in-
spoctoria do liygieno quo propuzoram
niedidas urgontos com as quaos con-
cordou o Sr. inspector.

Lovnntoii-so a sossão por jA estar
adoantadaa hora: sendo marcada-outra
sossão brovomonlo.

O Sr. voroador Cândido de Carvalho,
visitando liontom alguns açouguos das
ruas do Senador Dantas, Pnss.010 o
praça dn Constituição, nollos encontrou
expôstn A vonda grando quantidado de
carne deteriorada quo foz iminediata-
mpiite inutilizar

O mesmo Sr. vereador prolonto brovo-
mento fazor exposição, n um dos salões

ASSALTO Ú EMIGRANTES
'¦ 

Por volta das doz horas da noito do
liontom nprescnturain-so a sontinella
da hospedaria provisória dos emigrou-
tes cearenses, A rua da Saudo, trapicho
do Commercio, tres praças do oxorcito,
iinpollidas pulos mais reprováveis in-
tuiloS.

Forçaram por moio violoutoa sonti-
nolla d'nqiioilo ostabolocimonto a dar-
lhes nassagom o ponotrarain no interior
do odillcio, ondo procuraram satisfazer
a liliidinosidiidoem quo vinham incen-
didos.

Dirigiram-,80 As pobros moças omi-
gradus o tonlnrnm pôr om pratica as
mais reprováveis acções, quando foram,
felizmonlo sorprendidos por algumas
praças quo estavam do guarniçãó na
i" estação.

A sontinella corrora inunodiatainouto
a dar parte do oceorrido ii'aquollo posto
policial o logo om seguido compareceu o
coinmandnnte quo çonseguio a prisão
do nindos soldados quo vinha a paisano.

Esto declarou mais tardo, quando foi
interrogado, chamar-so José Macoiò do
Espirito Santo.do 10» batalhão do infan-
toria. Os outros dois dolinquontes ovndi-
ram-so com a approximação da força quo

EM FLAGRANTE
Dizia ou, não ha ainda muilo tompo

quo isso do felicidado vinha om diroi-
tura do estômago.

E' n'esta parto, n mais matorial do
organismo animal, qno rosido o micro
bio do bom-ostar.

Déein-mo um ostoinago do forro, capaz
do digerir pedras o garanto que não in-
ycjaroi a fortuna do mais podoroso ua-
bnbo.

A gonto podo perfoitaiiiontü sor hor-
doiro da coroa da Rússia, Sultão da
Turquia, ou Imperador do todas as In-
dias o passar uma vida de cachorro.

Para isso basta muito pouca coisa, a
dyspopsiu, nada mais.

Façam-mo inimodiatamonto prosiden-
to do conselho coin a condição do não
digerir uma poma do frango quo do-
claro com toda a soberania do um pobre
diabo cheio do si quo não aceito... n3o
acceilo... o não acceito.

Fausto, rejuvenescendo teve o cui-

• Anto-hontein, As 9 horas da noile, foi
apresentado na 8» estação policial, João
Francisco Marinho, vendedor do balas
com tros oxtonso3 ferimentos feitos por
navalha, sondo um nn nnen, outro uns
costas o outro na mão esquerda, do-
clarando quo fora ferido por Julio do
Tal; que ovadio-so.

O ferido fei recolhido a Misericórdia,
o subdelogtido do 1" districto do São

José abrio inquérito.
Os médicos da policia flzoram corpo

do delicio.

vinha oin sua perseguição.
Coinnarccou logo o Sr. barão dò Rio , . , , , ,

Bonito, que tomou conhecimento do dado do provor-so do um bom ostomago
facto. """•-'• "'¦ '": '"' :"'-' "'" '

O commandanto requisitou iinmedia-
tamento uma força do 10» do infanteria

JARDIM ZOOLÓGICO
Foram offorocidos no Jardim Zoolo ¦

gico : umn- cobra coral polo Exm. Sr.
bispo do S. Paulo, um cão Conis Dingo
Shiiw, da Austrália, pelo Sr. capitão Bro-
ke\voids,um Utá pelo Sr. J. O. Gui-
marãos, tros jabutis pelo Sr. major As-
sis, uma cobra cascavel polo Sr. com-
mondador Carlos Gabriol do Andrado,
dous casaes do tarturuga do ParA, uma
rapoza, uma giboia o um janonão polo
Sr. Fornando da Silva Chaves; um ja-
butipolo Sr. l»tononto José Raymundoi
Forrolra, um gavião milhafro polo Sr.
Luiz Machado da Silva.

MYSTERIOS
DO

RIO DE JANEIRO 1
POR '.;":!;

LEO JUNIUS

sracir-uivo.A. jPA.K.rru

(Continuação)
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iiisroniA da onça
Essii iniilliiT (lo illalio.» Z$mBJKti>
nfln ora uma niiillier
t'IM O |i|-|i|iÍ'ÍD lliülli), Olt
lllítl l'1'il ililli.l, '. .

n.
Barbara dos Prazeres ou roubava, oii ¦'

comprava cães, gatos o cabritos, ina- .'/''
tiva-os o banhava-so com o sanguo '. í J.
d'i)Ues. '-•¦'••:

Não «1)1011(10 molhorns rosolvoii-so n
oxperiinonlar o sanguo humano, o para
isso roubou uma criança do dous annos
Ilibado uma lavadeira.

Lovou a mísera iimoconto para o
morro, põz-lho umn mordaça na bocen,
suspendeu-a ao ramo do uma arvoro
o... degolou-aII

Unta-so com o sangue da innoconto -
misora victima n quom foz om pedaços,
o A noite somoa-lho o corpinho no man-
guo do Alterrado 1

O numoro das victimas jA subia a
cinco quando uma nogru Maria lho
aconselhou quo so purgasse com abo-
hora do matto o comesse carno do cobra,
lagarto o lagartichas, o quo ella foz por
espuço do dons annos chogondo a ficar
quasi boa.

Brigou com ns ciganas o da noito para
o dia apparocou coberta do andrajos a
corrór as praias o os esconderijos dos Ira- .; -.
piches o da allaiulogn em busca do noc-
turnos iiVontiiras, roubando aos moiidi-
gos quo so aninhavam nossos lugares, o
com os quaes convivia.

Ultimaiiionlo ossa mulher, quo do
humana só tinha o aspecto, vagava polas 

" . 7
praias comendo peixe cru o imiiuiiidi-
ciosl...

Polu volta do meio-dia costumava
sentar-so um pouco adianto do chafariz
do largo dn Paço, no logar ondo os nm-
rlnhoiros faziam aguada o A noito ae di- •>';
rigiacom passo viicillanto para o'nrco
do Tollcs, o ahi pernoitava sompro ai-
terçando com os outros mendigos»

Durante a estição calmosii olla dor-..:. "^
mia ao relonto, ora encostada ao para- . __^
peilo do caos, porto da untigdjíampa, '-.jMfi
ora nas escadas da canella Imporial. J^r

Era do estatura mediana, nariz ndu- * *¦-¦'
nco, queixo de rabecn, olhos romolo-«.'.;'í1',
sos, cabollos grisalhose muito bexigosá. ' • ;¦ ,-.

Tinha as mãos compridas, doacar-
nadas, terminadas por (Iodos tortos o .. í
aleijados, ankolosiulss, unhas longas o
rocurvadas como o bico do uma nvotdo
rapina.

A pello do rosto, enrugada comn a
cniiiiirça suja o molhada, é todn esbu-
rnciidn, como uiua.vjelha csciiiniidoira.

Além d'isso tlúlirílHiiiin grande cica- »
triz ou Inibo désdé a fonto esquerda ¦ ,';,
até o queixo inferior, talho do navalha
que lho dera o mendigo Olho de gato na
oceasião em quo olla o roubava ú noito
no esconderijo por baixo do trapicho da
Alfnndoga.

Ultimainonto esta mulher, reduzida
A mendicidade, estava toda coberta do
lepra 6 constantemente so cocava, pra-
guojando, motivo porquo todos dolla
fugiam do ostar om contacto com ella. -,-,_

Todos 03 sous toros consistiam ea» 
'."

tropos velhos, que apanhava, unia mar-
mita velha do folha, uma faca quo-
brada o umu colher do ostanho presa
a uma corrontinha do arame, amar-. .
rada A cinta.

Uma ou outra voz esta mulhor collo-
cava-se na porta do hotel Fanha, no
Arco do Tollcs, o os ciüxciros, para se
verem livres iVellu, lho atiravam ai-
guns sobejos que olla comia com avidez..

Chaninvanln'a os mendigos por an- ':
tonOmnsia—A onça.

Alguns dias antes do dcsappavocor,
tove olla um horrível posadelo.

Contava olla, dopois do narrar a sua
historia ao llcmtevi, quo nunca tivoro.-i.-gj*!
remorsos do quo llzora, nem tivora inAos
sonhos, mas quo unia noito, ostando •.£
deitada do costas, sontio um poso onor- "
mo sobro o ostomago,

Abrindo os olhos, vio um vulto preto 
i: 

jngachado sobro son-poito, com cabeça vjií
do bodo o olhos côr do fogo, o qual, do- ¦..'\V~
pois a agarrou pelos cabollos o arras-
tou-a polo Arco do Tolles, ati ao meio-' '.1--:
do largo do Paço, o quo u'essa oceasião ~ ..
ella vira sua irmA Olara om uma nuvom '*
azul, rodeada do crianças degoladas, o
o sargonto quo tinha sido sou amante,
todo ensangüentado, a rirem ás garga-.~lhadas1

Que olla ontão so lembrara de gritar .' ' "" ' " me S. Miguel I» -.

para a coqducção da praça prosa.
Espoi-amos quo o Sr. ajudanto-geno-

rui do exercito procurara, quanto autos,
conhecer os outros dous criminosos que
não dovem ficar impunos.

O facto é do maior gravidade o ro-
clnmo sérias providencias, para quo não
sejam ofTondidos os pobros .omigran-
tos do uma provincia 03tranha quo oqiii
vfiin procurar protoeção o trabalho. .

Em umas corridas realizadas porto
do arroio das Canas, no município do
S. Gabriol, do Rio Grnndo do Sul. So-
rapliim Rodriguos da Silva oggrodio,
com um rolho, a João Antônio Duarte.
Esti ropollio o alaquo oom ogual arma
o ailastou-so, recobondo d'aquollo n'cssa

Romeu sò foi tão infeliz quanto o
idealisou o gonio do Shakspoaro, por-
quo perdeu o appetite, desdo quo vio o
pnlminho d,o cara da tontadora Juliota.

D. Juan foi um folizardo cm amor,
gozou o passou uma vidoca do-melhor
rnodo possivel, porquo comia como um
frado dos bons tempos.

Tudo isso Yom a propósito do nns
ámoi'es do mou amigo João Sisudogiro,
apozarde o sor, toni suas íioros do seii-
timontalismo, como qualquer mortal. -

Dou para piegas quo ó mesmo um
Dons no3 acui(a.

Andou assim o pobro do rapaz cerca
do'seis mezes.

-, Na noito do 12 do oorrénto foi preso, n"*tt8 011a então so lom
em Porlo Alegro, o individuo Josolino uGl'ul! domonio, yalha-n
Fornandes do Corquoira, quo na noite e í"0 ? \aUS> a ll»'60u iiumoduitamonto
antorior. no Hotel Lagacho, fnvtóra "° moiodo largo, o siimio-so pela torra
Guilhormo Josó Pinto, hospedo d'a- «entro oxlmlando um cheiro de enxofro
quollo ostabelooiinonto, a quantia do 'i <l>iennado qno quasi a suffocou 1
1)(100|)000.

Em seu podor foi ainda oncontrada a
quantia do 1:1)178000.

'' Conformo so vé na nossa secção do—
CommaraOj^rfoi.a Coiupanhia Macahá o
Campos iiutorisada n comprar a.ostra-
da do forro do Campos a S:.Sobastião o
á faaor o prolongamohto A Barra, (lo
Pomba, Tros Irmãos.Miracéma o outros.

: Consta-nos' quo o Sr.' ooqsollioíro
Octaviano passou muito mal ò. dia' do
hontoni. • 7

: Fobro om grão olovado; o sòn mo.dico asslstonto è o Dr. Brissay, quo , Q«"S' 'odn n, historia dn huinaníílnrJntovo uma conforoncia A fardo com o ° escripta oóm.lagrlmiiso snni?uoDr. Hilário do Gouvéa. | Pawoo como diz um antigo nhiloàoS

Accrcscentou o Bemlevi o aiwut^và
quatro tostomunhasiontro souatoinna-
nhoiros, quo n'osso dia depo!/s t\a m0in_-noito acconlAra aos u'\'mh do — Cruz; ¦
demônio, vallia-iv.b S.liliguel-qno dava ¦'
a mondiga Onça, doitada de costas ecom os cabollos emaranhados.

| Examinando olloa na manhã seguinte«s costas da rhòndiga viram quoas tinliitosfoladaa, oomo quom fora levada derastos l
iJTras dias dopois ella desappurecou, *-;ellos nunca mnis^a viram. ^i

UM EPITAPniO MYSTÈnlOSÒ

WÊÊ s^mes

„o espirito vnhYuoifiiOiO mesmo, ligar a cila qualquer in-
' ¦' fluoncla (laniuiiihn, ou flnalmento, o quo

' 
jjims terríveis o implacáveis inimiga»

donosso.atalrespeiio.malfadiulopa.z,
leacam recrudescer de modo nnaosu

S^ e.preoccupar as classes diri-

2. conio tainbcm dizimar npopu-

l8 cÍo elevando a^oi'!^.^, da capital

Smpevioedadosditosa província do

^tÍÍa^ãonumiiionsc.o.fo-

recém i mn
serinmcnte

Seaiae^'-^^-deptt"

01 
iii iSnnto vasto campo Asco-

,laçõ^trpoderT£Uco,,a!l,sdi-
rectamento empenhados
.compro
*U<:a" -m (lilucil, senão impossi-

^fÍX^tíSbVeassuinptoem%0r Trlnnasso o cerceamento da li-
^í^CtV'vid«al!trahiria,g»''.veinente

ífe^ÒÍeniwi., as A>oas intenções
Iç.empiMínet'- ^bo inquegtiol,ftvclmen-

... íô executivo, „Cl,ão püicncissimü
MM!* iuÍpTonsa, f<-

do conselho, incutir
a necessidade da adopçao das nio.1.das

hvgienicas mais geralmente admitüda»
como preservativas da febre amarella.

Na intervenção dn imprensa, por meio

do conselho, a»s questões do hygieuo

publica, não parece r^tanto haver mo-

tivó algam de sorpreza. _
O quo porém sorprehondo é que da

própria democracia partisso a idéia do

.im>ar obrigatória a vaccinnçno Froire.

k O'llljordadol.quantasvezos victima

dc te-ns falsos «(jofadorós 1 »

Obrigatória, nem a instrucç.ão prima-
ria, qno 6 <lo iudiscutivol fiofiõásUlado

para todos. - „ ¦
Tornar obrigatória a vaccinaçao 1' rciro

seria um escandaloso allontndo A liber-

dado individual do cidadão, principal
garantia' da felicidade do um povo.o
base imprescindível do qualquor orga-

nisação domocratica.
O folbotiiiisla assim ontendo, apcznr

da admiíacSÓ o do enthnsiasmo pátrio-
Uco que lho inspiriuo os iminortaes tra-

balhos e a laudabilissima t^nji^ado

dÔÍenemeritobrazileiro, que tanto to.»

cloyado no estrangeiro o nome nacional.

Isso, porf-m, do nenhum modo poderá
influir no souespir)ío para sácriilcar os

interesses nacionaes 
'As au!;s ^mPa-

tlijas pessoaes. .. _
Obrigar o pjdadão quo nuo cro no

beneficio da vncciuMão, .o nue, suoersti-

attribujr-líio virtude opposla a preço-
pisada, A acceitaçno do processo pro-
soryatiySi iiindamuitodiscutivel edis-
culido, da vaccinaçãq Freire, è um cq-
lossal atlentado contra n pçiuioira do
todas as liberdades, dn. qual dependo
sompro em mais alto grAo a sorto do

um povo q iSldttMi

principal do qualquer funeção, ofilcial
ou olliciosa.

Ficou o publico informado, ontrotanto,
o quo jA nno é pouco, quo O do L, não
açrqdita na medicina ijannomanniana,
nins applica-a eni casa, naturalmente

grantos a lil)ordade da oscolhn dos pon-1 nos casos benignos ;' (pio o Dr. Ferreira
tos ii qqo pretoijdmn dirigir-sp aqupl, do Ai'n"Jo pnloni\e so.v pjqdicial o
les quo, corridos'da fónie, pi-Qcnropi syst,enm'de esgotos e d.fi iragação-, quo
subtrair-se As suns cruéis consoquen-' - *•¦ n";"'1 ""•' " <""' "U,,J A

Alli so cabo a acção do conselho, dn
discussão, quo leva a convicção ao es-

pirito publico, o podo fazor ensaiar esto
ou aquollo nu thodo preservativo.

Assim tamb,èm em. relação A speca
ih/cenrA, devo ser garantido aq.s omi

venha, apozar do calor, que não d?
vontndo de divortii.

—*-'* - " '
listamos, cm maré do revistas do anno

findo. Mal annunciava-so a primeira
da n 1888» 1 do Oscar Pederneiras, jA o
Abolind.i!inrep,co.tc]iimdco:ó, do Valentim
e do. Eeliu,to', propavava-so para. subir.
ii scena, o a D. Sebastiana i\'o D.v. Mo-

E n-aquelles quo reõGi^S». 9 pvo-
cesso, cllo podorA mesmo, pelas roac-

ções iucontestos do moral sobro o phy-
sico, produzir um resultado diametral-
mento opposto no'quo so tinha om
visti. 

' ,,
N'osto popto desconhQòe p follfgti-

nista o paladino infatigavol da liboiv.
dado do povo, cujas opiniõos democra-
tiras o iibevaos tanto so toin aecoq-
tuado na imprensa o ii nos comícios,

populares, ao qunl, cm grando parta,
deve o paiz. a libctação dos escravos.
A liberdado individual sõ pôde sor li-
mitada n'nq'ulllo que interessa n so-
ciedado em geral; ó assim que se não

pòrniittoa liberdade do roubo, do asas-
sinato, olo.

Mas n'aquillo em quo a divergoncia
das opiniõos é manifesta o quo diz ros-

poito A economia pessoal do cidadão,-

éprceàr a liberdade é um disparate e,
ao mesmo tempu, ^m acto do prepoten-
cia inqualificável.

cias.

No intuito do conferonciar A respeito
dos dois tlagollos acima mencionados,
reunio o 9r. mliilstfo do império na
i-ospectivà s'eçi:éi'nrlá' ns: 'rodncçõós 

dós
jornaes da corto bos roproàéutantos Vi-
tnlicios o tómporancos da província dò
GearA;

Em ambas a nota principal foi a di-
vorgoncia.

Na questão hygionica, na qual Sé
não temeu a inlluonoia da rua do QuyÍ.-„
dor, tão praguejada nó parlamento, nada
llcou assentado; discutio-so muito; veio'
a balia a hoiiir^pathja do Sr. taet, a
vaçcinâçáo cio Ür. Fréiro, a ahachronica
questão dos ósj;otq3,' a ((a- iními,gi'ação,
etc., otc.

Os systomas do papolorio o da fallaçno
estão de tal modo incutidos nos lmbitos
braziloiros.que constituem sompro parte

o Sr. Quintino tom taes o tae3 idéas AI veira Sampaio so vin em ensaio uo
respeito; (|uo o jornalista X ji\lga assim I SanfAnnn,
ou assado, elo, Esta fobro rciuslcim appnreceu sorra

.\/»iflíis mutandis, foi o mesmo quo 1 toirftuwate lia poucos annos, o deout-ió
sé iléu na 1'eüiiuiô dos representantes
políticos do ConrA. ^

, Uin quor a fimig!1açã()'p,avir rj hovt,e,
ouVróparào sni, ôiuropara lóstó, outVo
;pai'a besto.'

• Do tão diaínotraes. opiniõos ó dilHcil
çonjecturur o resultante final, quq py.èi
Yaiecev^. 

' ' "' " 
1 

' '

O quo so doprohondo é quo na pastado imporio, S. Ex. coqlinugvi\ o mçsijjo
AUlIW".í- .Imensa, que sompre foi.
Desta vez, porém, a amizade passoudosreportors, 

que S. %x. declarou sous
parentes, aos rodaçtores.

O folhotinista, que não o ó folicita-os,
polo novo amigo quo tão inopinada-
mento angariaram.

Qualquer dia temos manifestação com
retrato a oloo, pu • escrevaninha do
prata com musica o copo d'agua. Que

para cA tem assumido as proporções^ do
uma verdadeira, epidemia,'

El começai' ífiino iióvo o podoivso logo
prevor com corteza a invusão da opide-
mia, quo entretanto, é do natureza bo-
nigna o não absorvo a i^tonijão. díi.ins-
pç^oija de, KygióqQ qoin SUggora ooh-
vqcáçoe.3. oxlvâ.ordiriarias do assembléas
joimalistloas.

Poquonç fluin^po dq pessoas é por
Clià atacado.o do inçoinmodo afnda,^-
sim monos çra^ í',o qua p mais insig-
nificanto dòr de'garganta. .

Mas: doixomos a revista epidomica o
tratemos da" revista litteraria..

As revistas oonstltuom um gonoro
littdrarió ospociolissimo, cujo predicado
capital ó a nota alegro o espirituosn, o
cujos accessorios mnis dcoondem da
sconqgrnpliia o dá cnscenação do on/y i
do alento do reyjiítQif.q.. >

No mais alguma paciência para ar-
mazenar os matoriaos duranto o anuo,
bastante espirito obso'rvaila\> o vorso-i-
jação fácil o musical.

Com tios predicadosa'tarefa da con-
fcçção 4° uma revista do sensação tor-
na-se façil, ,

A folloldado dos revistoiros do anuo
do 1883 com sor notável, não deixa do
dlstancial-as de alguns dos annos ante-
rlores, I

O Jlilonlrao.ftWanífarím Coram in-l
contos^ vvolmonto os maiores suecessoâ
no gonoro, o quo não quer dizsr quo.
fallcçam As netuaes revistas í\s^ qi\ali-
dados essenciaos, v

No A bftHudemrepcotchimdegó, por 
*ox-

Qm'ploi,uãQ ha nogar graça sufilcionto o o
bom apanhado das notas mais alegres e

duraiU.0 o periodo do ministério Dantas,' '
a apothooso dn, abolição, nosso tempo -
ainda apoi(a3ío»/i«(l#^cra^-onti-elanto k
da oltólto muito ínalstaèsjhinbraiilo.

A' revista cio Oscaípeaerneirns—itjjis |eabo iwtav o inverso; ha niais ligação, X
il urdidnra da peça ò molliov ; inAo ri ¦
respeito dó espirito... flntni na garrafa. '

Quanti a do Valontlm sobrosaíic noss-n '
.pívtioular, quanto osta flen iVolla dis- X
I tanciada.

| 
Em qualquer W\ista o espiritou.-

ftomo disso Jfti o predicado essencial, d«
cuja ÍAlta resonto-se a—18881

Na D. Sebastiana oncontram-ao móis
on monos reunidas as duas qualidades- o
o conjuneto da. peça ó superior ao das
outras duas. '

;: Não ha nWa uma scena como as da
criticas do anno; mas como que'só»«L^6mnl3a55o> do conto' do \5gario, etc:,,'
sento, salvo engano Üq M\çeolòção, da ™\Aoolin> mas o conjunito ó"mellioi-i.

^!hi

(HWeolai.
falta de cençnitei\aç'io; oomo qáe pároco
quft o.p.retexto da rovista não satisfaz
ao desonvolvimento da acção.1

A impressão que a \eÇ(\^\ produz no
espectador é a',ogi'o, o todo o trecho que
(Jií'ro3peltb A indemnização, por exem-
ploj 

'ó-níàglstral 
o folicisssimo ; mastal

nãoaconteOoomontroa, oomo ó da nbb-
lição, que os,tA muito A qiiom dá ano-
thcóse qqeo facto morecía.

;Eni unm, rovistn r)p Arthur Azevedo,
Olljô, homo ^oseapa-nioj lov»iJa 

"A 
scena

mais harmônico polo. menos.
Se A foUoidado quo presidio á confoc-

çãc\ do Abolin so reunisse o an-anjq úaç
D. Sebastiana,) tsr-se:ia um verdadeirci
suecessq theatral.

Eslas foram as impi-ossSes recebida*'
polo folhetiniata, quo entretanto nó-,;;
nlnima tonção ahmphta de compôtii'tow:
ós'^lisstmdQ3'autoras das rovist^ paia -
ciijà gonoro litterario so reo^heco nU-'
solütamente inapto, '.

;- .....' lXr.

àáã
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pho que o lioniem veio ao mundo paraBoltrer...
Contos mais ou monos bizarros so

propagam do geração em geração entro-
tendo n fantazia de uns, aguçando a
euriosidado do outros.

Contos que parecem invorosimos no
chronista ou ao critico severa; o quo nocm tanto são verdadeiros, os quilos ovulgo conserva registrados nos seusarclnvos—a trndicção.—

Eis aqui um d'elles:
Férrea voas,

Vino.
Em uma elas froguezias extra-niuros

da cOrlo, em fronto dn qunl havia um
cemitério (se é que se podo dar esse
nomo a uma porção do terreno coborlo
do matto, om cujas extremidades duns
grandes cruzes do madeira orguiani
seus braços carcomidos pelo tempo), o
investigador quo ponetrasson'osse asylo
da morto, opdol aqui e ali alvejava um
osso ou uma caveira humana, encontra-
ria á esquerda do um poqneno trilho
tortuoso unia sepultura rasa cobertn
com simples pedra do marmoro branco,
tendo monos um motro do lousa
sobro 25 a 30 centímetros do largura,
em cuja superlicie podia ler-se a so-
guinlo inscripção latina, quo aqui da-
mos traduzida nos leitores :

ftí''

m

Wfs?

a>v;

m.

&-

kl .•••"¦¦fe1

Wèiíi

K5?.
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D. O. M.
ALMAS PIEDOSAS

Quo visitardes estes santos logares
$Orae por duas desgraçadas victimas

Dos erros humanos
•, , Aqui jazem dous corpos

O do irmão o irnina
Marido'o mulher

A. D. M- MDCCCXXX

Em 1813 essa pedra tiiihn dcsappa
recido.

Ninguém sabia dizer quem a tinha
removido.

O vigário da frèguezia, quando nl
giim curioso indagava a causa eVessa
remoção, encolhia 03 hombros o sor
ria-se.¦ Por muito tempo, apezar do nossas
investigaçõos por essa morada do otorno
descanso, que de hu muito estávamos
acostumados a percorrer nos nossos

; dias da spleen, ignoramos a historia' 
d'essa nvysloriosa Inscripção.' ¦ Em Dezembro do 1848, .visitando essa
frèguezia, passámos o dia cm casa do' vigário; e, dopois do nos eritretermos
sobro diversos assumptos, versou a
conversa sobro a campa mysteriosa.

O. vigário, que ha annos nos votava
sincera affeição 0 a quem havia pouco
tempo tínhamos prestado lim poquono
serviço por occasião do tini ataque ele qiio
ia sendo victima, vendo a nossa curto-
sidado, procurou satisfazol-a.

Depois da frugal refeição, fomos sen-
tar-nos á sombra do Uma copada num
gueira, que ficava a poucos passos da

, casa, o olle.depois do sorver uma pitada
o sacudir á batina quo nunca largava,
assim fallou-no3:

Meu Hllio, a pedra cuja inscripção
despertou a vossa curiosidade e 11 do
muita gento fui ou que, para hio vor livro

: de tantas perguntas, mandei remover
depoktVdo vonllcnr qno n torra tinha
consumido aquelies quo olla cobrio. '

Hojo>pst& cóm a inscripção voltada
pnra.bàixo .0 sorvo do degrno aó ,altnr

. morda (igreja.' Ná verdade aquella inscripção não"mentia', porqiro n'cssa sepultura só bo
encontraram, dois esquolétos.

.'. Treze annos bastaram para os consu-
mir.'••'"'.. ,

É ,,,-'¦ 
Os ossos dosfaziam-so como so ti vos-

sem duzentos aiinus.
• . — Mas Rovd. essa inscripção devo sor"a 

historia do algum drama horrível.— Eu vol-a conlaroi.' ,
Em baldo porgiintariois no sopulcliro

essa historia, ello é mudo.
Um nomo o uinn data nos indicavam

que olle guarda um corpo onão mais.•A historio porém dos cadáveres quo
elle encerra ficou registrada nn iiuagl-
jiaçilo dopovo até que so porca, um dia.
. Aquella campa cobrio dois corpos, iim
do mullierfoiitro do homem.: O homem ora irmão da mnllior, por-
quo era fllhb da mosma mão, mas ndul
torlno, dètk marido porque som o saber
casou-se com á própria irmã.
.' — Oli I Bevd. isso ó possivol I

—O quo sorá impossível n'csto mundo
coírúpto?• Eu soube a historia dollos porquo o
homem que assistio aos últimos mo-'
montos de um d'ellos ip'a rov.olou.

. — Provavolmontc o confessor, torna-
ntos nós, que quorinmos sabor so eiía
segredo de confissão revelado porsacer-'
doto, ••'-,'. .'.,"¦'
5>— Não, replicou o vigário. Foi ,um
secular'quo m'a contou, o,qué sorvio
por longos annos de snclirislão d'csta
froguezia. Vós o coiihecestes.,',.,,

Já liavia annos que ou tinha tomado
.posso, tVestò freguozia, quando um dia
dirigincio-mo ao cemitério pnra mandai-
o|limpar o cercar do espinha, por causa
dos animaos quo o invadiam, li essa
incripção 0 perguntando .ab sacristão,
quo era o homem mais antigo d'este
lógáiyse sabia alguma cousa a respeito,
«lie-contou-mo a historia «Vossas duas
VictimaS da corrupção elo século óu dá'!
totalidade, como dizia o vulgo, .¦¦: -Eu vdl-aropito. "

Que estranha aventura.; 'Em-1788, nó principio do governo do
visconde ão Barbncoiia, habitava na
então capitania elo Minas Gcraos, porto
elo Villa Rica, um homem do cerca dé.
40 annoB, cujo. nome calarei,. o qual
durante parte do vico-reinado de Luiz

:de Vasconcellos negociava ém ouro que
comprava aos faiscadores. 

'• •
(Cbiilinúà). •

. ; CORRENTE ipíGRATOníA
fi O vapor Regina, da companhia ita-
liana La Voloce, entrado antc-hontcin,;. trõuxo para Santos 112 iinmigrantes.

Hontem entrou o vapor austríaco Me-
.'áxisa, da Austro Hungarian Lloyds
Stcam 

"Navigation Compaiiy, trasondo
para o mesmo porto 700 inimigraníos.

Seguiram hontoní no» expresso pnra
,Jiiiz do Fora 33 immigrnhtqs ..italianos
'o ÍG5 para Barbacóna.

CUMPRIMENTOS
Fnzom nnnos hojo ns Exmns, Sras. :

D. Ri Ia L. Androw Filha.
D. Eloonora de Garcia Pinto Corloz.
I). Muriaunn Pinheiro do Ainnrnnte.
D. Beatriz Cavalcanti do Prado.
D. Agueda Corroa do Oliveira.
D. Isabel Estophania Jordão.
D. Maria Cnrolina Ribeiro du Cosln.
Uma intorossnnto filhinlin do nosso

companheiro do trabalho, J, M, Nn-
varro.
E os Illms, Srs.:

Dr. Alfredo Cardoso Leito.
Mario Rodrigues Pcruotln.
Graciariq do Froitns Travassos.
Manuel Caetano Pinto Carneiro.
Agenor de Paula Duarte.

Completa hojo onzo nnnos do edndo
S. A. o Príncipe Sr. D. Luiz Maria Fo.
lippe Podro do Alcanlnra Gnstão Mi-
guel Gabriel Rnphnel Gonzaga, ilibo so-
gimdo da Princozn imperial a Sra. Con-
dessa eVEu.

Annuncia-so pnra o dio 10 do Fevo-
reiro o cnsamonto do Sr. Florindo Au-
gusto do .Figueiredo Rocha com MUe.
Albertina Emiliu ileGunraciaba Mello.

xima Rogunda-feirn, 110 Eldorndo, o
espectnculo organizado polo actor-co-
mico Honry Montin, em hoinnnagom á
improiisa lluinineiise e om favor dos
nlborfiubs nocturnos tl'osln capital,

Será representada n'essa noite, polnnrimolra vez, a intoressanlo oporeta-
bliiTa—Uri onde de Oárcassorie.

Em Polotas, indo o menor Jorgo, filho
deumlniioeiro alli residente, banhar-
se com alguns companheiros no arrolo
Santa Barbara, próximo à rua do São
José, trnvou-so de rasões com o menor
José Ignacio da Cunha, do 13 nnnos do
idade, o, acto continuo, .deu-lho uma
facada 110 lado esquordo do poito, pouco
acima do.coráção, ovndindo-so logo do-
pois do porpetrado o facto criminoso.

PALCOS E SALÕES
HnpèotaouloH cio liojo ¦
Recreio Dramático.—Segunda repre-

sèntnção da revista O Bendegó.
Sant'Anna.—A rovista D. Sebastiana.

. Luoinda.— A revista Abolindemrep-
cotchimdegó.

Variedades,— A rovista «1888» com
o acto novo.

Eldorado. — Espectaculo variado do
árias e cançonetas.

O DENDEOÓ
Attrahio hontom numerosíssima con-

cúrrencia ao Recreio à tal representa-
ção da revista O Bendegó.

Hoje quo olla so repeto dovo sueceder
o mesmo, o o mesmo suecederá por dezo-
nas do represontações.

O Bendegó, selos olemonlos do agrado
do libretto o ela musica,, o polo dosem-
ponho 0111 que dcsemponliiim, outro ou-
tios, Ilorminia, Bolleggrandi o Aurelin,
Castro, Forreira o Mesquita, liado fuzor
longa carreira.

Tal 6, o voto do Dias Braga o tal é
cgualmentco nosso desejo.

O Eldorado não deu hontom especta-
culo, para so activarem os onsaios da
opora-buffo.í/n.Oncie! de Càrcassone, que
subirá á scõnn naquello thealró, nn pro-
xiina segunda-foira. - .

O Sr. Dr. França Júnior, o aprociado
comodiographo, eslá escrovondo uma
peça de costumes, cm 3 netos, pnra o
Rocroio Dramático.

Constaque a applaudida actriz Isme-
nia dos Santos trata de organizar umn
companhia dramática.

—
As poças quo suecodorão 110 cartaz do

Rocreio á rovistaO Bendegó são: e7«i«
missão delicada, comedia de Blsson, e
a opora-bufTa La gamine de Pariz, de
Lotorrier o Vnnloo, musica do S, Ser-
petto.

TENENTES DO DIABO
Hoje éo primeiro cotillon carnavalesco

nos novos salões da invonciVol o infa-,
tigavel sociedade Tenentes do Diabo.

vao seruin dolirio, hão do vor!
Os voncedóros Tenontes, mostrarão

mnis uma vez que nas paginas do pra-
zer, são suporioros n qualquer cnlumi-
dado.

. Por èmquáhto tratam apenas os ad-
mlroveis foliões dos,preparatórios com
qúo pretendem pagar a divida do gra-
tldão para as suas dignas co-irmãs'.

Nossos parabéns aos oternos tiium-
phadores.

OOlub Familiar Primoiro de Abril,
do Engenho Novo, realiza liojo a sua
10a partida, que, conforme ns anteriores,
será uma bollissimn soiréc.

ORUFO DOS ESOUIOS
, Chamainos n attencão dos nossos lei-
toros para o esplendido o mirabolante
mff. quo constituo hóió o programma da
festa d'osto ciidiabrauo grupo

Polo que lá esti marcado, será uina
festa «ce plus ultra a dos dcuonados

eternos foliões.
Quem fnerecor a honra do um convite,

devo desdo já preparar-se para não ter!
um instante do socego.- Alli ó divertir-se até caliir do costas.

Qiiomnãópuderj não vá 00 csplen-
dido bailo do hoje á noite.

E' para quem livor pernas elo aço c;
cdragerivdeneroo.

CONGRESSO OVMNASTICO POIITDOUEZ
E' hoje; o grando' bailo do iniciativa

d'esta eiistincta sociedade. Começará a
festa por corridas a pé, patinação o ve-,
locipedo.

Será mnis Um triumpho pnra a digna
associação, que, sempre quo dá uma
festa, deixa inolvidavois e gratíssimas
recordações.

MELHORAMENTOS SANITÁRIOS
DE NICTHEROY

Foram desinfectudos, por ordom doDr. Inspector elo hygiene da provinciado Rio, polo elcsinfecludorLoiireiiço Al-
Vos da Coslu, os prédios das ruas de
S.- Loiironço 11.10, S. Carlos 51, Direitalie 2(1, Marquez elo Cuxius .13, Príncipe
,1 l),eíc?ndo Dinh 8< Sant'Anna2 A,•I A, 12, IO o nm outro som numero, En-
genhocn 1, General Castrioln 4, Presi-
doulo Pedroira 31 A, Viscondo do RioBranco 81, beceo elo Snntn Clara 1 e
praça do Santo Alexandre 4.

A inspectorin ele liygiono, do accordo
com ,1 cuinara municipal do Nictheroy,
mandou intimar os propriotarios daempreza do matérias focaes para quodesinfeclassem ns carroças que fiizem
esse serviço com chloruroto ele eu 1 o ácido
sulphurico.

O vorondor Costa Velho, do Nictlio-
roy, ucompaiibiulo elo respectivo liscal
loi hontom á rua da Conceição 11. 7 e
nlii encontrou 7 porcos, licando intima-
do o proprietário n removei-os diilli0111 21 horus.

O Dr. Domingos Froiro fará vaccina-
çao amanhã na rua elas Chagas n. 1,
em Nictheroy, dns 10 ns 11 lioras da
nianhti, .

MACAIIE
O Sr. coronel Antônio Joaquim daCosia, importante cliofo do partido li-beraldobti cidiuio, iosteja no dia 110 dofluonto, com um grando bailo, a forma-

lura do seu lllho o Dr. Mario Antônio
da Costa, actual promotor dosta cidade.

Afosta proinotto correr o mais ani-madamonto possivol, não só pelo cava-lhoirismo do Sr. coronel Costa, como
ainda pola selocta concurroncia quosem duvida algunia comparecerá.

O subdologado da froguezia ela Can-
delniln mandou aprosontnr ao respoc-
tivo ajudanto general, Albino Borgos
Coelho, por sor desertor da armada,

Por sorom oncontrados vendoildo bi-lhotes do lotoria na rua da Quitanda,
pagaram multa na õvostação policial,Paschonl Ohamarollo; RapliaolMngda-
leno, Herctile Cnmnrão o Arthur Napo-loão.

São teimosos I

TESTAMENTO
Fnllecon anto-hontom José Moreira

do Mosquito, natural da froguezin doS. Martinho do Brolfo, concolho doVilla-Nova de Famalicão.arcobispado deBraga, rolno do Portugal, íilho legitimo
do Manuel Moroira do Mesquita o
D. Custodia Maria Alves, ambos fallo-
ciclos.

Tinha 12 annos do edndo e ora casado
com Margarida Forreira do Oliveira, do
qiioin tovo tros filhos Manuol, Anna o
Maria Rosa que so nchnm actualmente
na.froguezia ondo nasceu;

Nomoou sous testnmontoiros. em pri-moiro logar, Antônio Lopes do Andrade
Silva, 0111 segundo João Ferreira cio

Araújo, em torceiro, José Doiningiios da
Silva Leitão, todos iiidopendentes da
prestação de fiança.
. Nomeou sua nuillior tulorn de aeus
filhos. ..
: Declarou que os seus bávaros estão
em Portugal e c .nstam de títulos que
possuía, aqui tinha aponns o contrato do
arrendamento dos prédios ns. 20 o 28,
estalagom, da rua do Sonador Pompou.
, Sua mulher o seus lllhos Bão sous
herdeiros na fôrma da lei.

Deixa n sua torça em usofnícto n sun
mulher, duranto o tompo em que olla
Bo consorvar viuva; dosdo quo so caso,
passará o legado a seus lllhos om par-to iguoes; quer olla so caso, quer não,
passará o legado a sou filho..
, Declara, quo era dovodor do diversas
quaritltis a diversos; quo tinha como
sócio no arrendamento dos prodios ns.
20 o 28 Anlonio Rodrigues

O sou testainontoiro mandará rezar
10 missas por alma de seu pae, 10 pelado sua mãe 10, pela elo sou padrinho,10 pela, elo sua madrinha o 10 pola sua.

, Marcoifb praso do 0 mezes para ón-
corramono doslo inventario o prestação
do contas dosto tostnmonto, escripto o
ápprovado 110 dia 21 do corrento polo ta-
belliito Mathias Teixeira e aborto anto-
hontom no juizo da próvodoria.

carroça 11. 207, no subir com essovebi-
culo pela Rim dos Voluntários du Patrin,
foi iibulroudo por uniu outro carroça deconduzir leorozeiio, roaultundo cahirSilva oflcaricóm contusões pelo corpo.

Foi recolhido no hospital du Miso-rieordiu.

SPORT

SPORT-fl.UIl
Eiieerrnram-so lioiUom ns inscripeõos

pnra u corrida quo esla soeicdiielo rea-
íiza 110 diu 2 do Fevereiro.

O programma licou assim organizado.
1" pareô—Teimoso, Criouln, Fumaça,

Gillole, Aspitsia, Argonezu, Bombo, l?a-
nadero, Pntriarcha, Mural, Zaire, Pa-vuiia e Cnboclo.

2" pareô - Cliiburro, Priinn-Donn,
Trombone, Ilaióeo, Porv, Urso e Tupan.

:l" parco—Requinta, Darloletn, Tiplc
o Coutralto.

¦1» pareô—llegento II, Argentino, Te-
noriiio, Primn-Donae Baioco.

0» parco—Coutralto o Rnpid.
II" paroo—Crioula, Boinlio, Pnnndero,

Znire, Vulcniio, Caboclo, Teimoso e Pa-
marchai

7" parco—Boiilangcr, Little Prinee e
Rapid.

Afim do ser admoestado, foi -intimado
para compárocor na audiência do sulide-
legado do 1» districto do SnntAnnn o
dono da casa do negocio 11. 1 da rua do
Aroal, por fazor negocio fora do horas

Já ó cura dura 1

Tiveram ilespaelio os seguintes rcquoriineiitos:
Ministério do htperioi— ColldUno Maniucs deSouza. — Oirija-st! ao mlnlstcrio «Ia agricnlturj,commercio o obras publicas. . .

, Ministério,da agrieiillurii.—Coriolano (lc Ateu-
castro.—Compareça na secretaria.

Cassiano dos Saídos Silveira.—Idein.

Na' noite do ánto-honloiii, o subdolo-
gatte do;2° districto do S. José, acompa-
nhado do commandnnlo da, 1» estação
policial, visitiu diversas casas de alu-
gár .comniodos, do seu districto, oncon-
Crando-ák em ordom.

DESASTRES
Hontom pela manhã, o commandanto

da d» estação policial mandou rocolhor
ao hospital da Misericórdia, Valentiin
Arruda, por ter sido atropollodo, poruma carroça da omproza Garry quo o
ferio iiò tornozollo direito, sòiiclo oco-

PROPAGANDA COMMERCIAL
OASA PA1ILIOBA. — Ksplcilllillo

o escolliiili, sorliiiiciiln iln aillçcfs de orinarinlio,
fazendas, roupas brancas e objerlos lio fantasia
Só a urainti' mudirlilaile' de preços 1: a incxceilivcl
ainaliiliiladi, dos pruprlctarios juslillcüiii 11 ciinslanlc
nrcferíiicia com i|„b a honra o nosso hljli-life.
Largo deS. Francisco de Paulo 11. 2. (.

DEIXBM-SB DB IIjIjTTSÕES.— Se precisam comprar chapéu vao á casa Ar-mada, que nao perdem tempo, Rua de S. Josí80 o 87. ,

AO NOVO HX.EO.A.KrTB. — Omelhor, o mais liarateiro, o mais sincero, o mais
popular o único aldiale quo nao illude o publico,Reu. SEitiinSünuiuio.

ao lilVRO roxo.— José Dias deOliveira, llua do llosario „. ua. CarlOes de visita amil reis o ccntii. (.

SABONETES KIPO-BR.-0 legi:limo e vantojoiainentc oònliceldò sobonetc ubc-nieo Blycerinado de Rlfgor, vc,iile-sc no depositoa rua do Hosnrlo 130. c cm todas as tlroBarias
e pharmacias, Grande reducçío nos preços.

OHAPBLARIA ¦PO-p—JjAJR—
De Costa Lima & C; Orando c luxuoso sorllmenlode chapéos du Iodas as qualidades, para homens emeninos. Especialidade de cliopdos irigleies—Una de fionçalves Dias 11. 71. liio d) Janeiro.Ponto dos bomls do Jardim Ilolanico, Ilotalogo eLaranjeiras.

OOJNTFEITAíiXA. DO LEÃO,-Costa Lima & C„ ma do Ouvidor n. ilí. Esplen-
dldo sorlimenlo dns mais Unos vinhos, licores,doces cm calda o seccos, amêndoas, bonbons, mar-
anis e outros. Janlares e bailes serviço luxuoso cde bom goslo, sondes, ele. A confeitaria doLçllo 6 hoje o ponto de reunião do liM-life nu-nunensc.

OHAPBLABIA DO HIQH-x/cfb.—Agra & C. participam aos seus amigoso frçifiiezcs, ipie lòn, o mais importante o variadosorlimenlo de chapéos ,1o Iodas as qualidades, de
procedência (nneen e ingloza. Esperando merc-ecr apVeUcíçíld do respeitável publico llumim usellua do Ouvidor „. 02.

Aooapii-bbazil.-Superior cafímoldo a vista do publico—OUVIDOR 181— entreos pontos dos bonds do Botafogo e Villa-Isabel.
Preço rs. l.OOO.-Joilíi Pereira das Neta.

mnchinns do Arsonnl do Marinha dacélt-jj os 2<" tenentes Arlhur ela Serra
Dõlfort o Álvaro Medeiros Oliavcs.

Foi itormittido no 1» pratico das
barras do Sergipo, Leonidio Francisco
dos lieis, usar do uniformo do 2" lo-
noute, nos lermos do regulamento áo 1"
do Mnio do 1831:

Foi reformado o furriel do corpo do
imperiaes marinheiros Liuirontino José
Ilarboza.

O Dr. Mornos o Brito, medico nuxi-
liar du policia, verilkon o óbito de
Juão da Silva Heis, fallecido sem assis-
leucia do medico' na casa 11. 07 dn rua
de Retiro Saudoso.'

Tondo sido oncontrado uiilo-hontem
ii imito, em frente ii portu da egrojn ilu
lloiniiiu, um feto do soxo iniisciilino,
iimndou o siilidulegado ela freguozia elo
S. Christjvuo recolher es« foto uo
deposito elo cemitério do S. Francisco
Xavier, ondo verilleou o óbito o Dr. Mo-
raes e Brito, medico auxiliar du policia.

DESASTRE E MORTE
.losé Silvind Martins apresontou-se

ante-lioiitoiii no Dr, ü" delegado o declu-
rou quo eni|]sua rosldoncia, a ruu cio
Senador Euzobio 11. JõO, liavia fullccido
do tétano traumático, conformo ò utles-
tndo do Dr. Augusto Cosar db Amaral,
Manuel du Cosia líiboiro, quo ha dins
fera ferido nn cabeça, ha chácara da
Floresta, & rua d'Aj uda.

Ribeiro, como so verificou, não foi es-
pinicado, mas cuhira du uni andaime, 0111
21 do mez lindo, declarando quando in-
lerrogudo que o facto fora casual, tendo
estudo em tratamento 110 hospital da
Misericórdia

O conimnndanto elo corpo policinl dn
provincia do Rio de Janeiro; tenente
coronel Francisco Vlotoi da Fonseca o
Silva, chegou ante-liontoni do interior
dn provincin, depois ele ter percorridodiversos postos polieiaes, o pnrb do novo
hoje pnra o mesmo lim.

TENTATIVA OE SUICÍDIO
Francisco IiOiicollot, italiano, quo ha

alguns dias so acha oufermo, com febro,
sondo tratado polo Dr. Arthur Vargus,
lançando mão do uma pequena thoBoura,
forio-so 110 lado'esquerdo "dtí 

polto e no
pescoço.

Ao subdelegado do 2» districto do
S. Josó declarou ello quo om um accesso
febril o enraivecido por não quoreroni
que ollo bebosso agita, tentara contra
sua existência.

A mesma autoridade olliciou & Inspe-
doria gorai do hygiono, sobro a casa
11. 17 da rua da Guarda Velha, onde re-
sido Loucollot.

O prosidonto da provincia elo ^tio,
por proposta do Dr. chofo de policia,om ollicio do 21 do corronto, doclarou
sem elTeito o acto do 17 d'eslo mez, na
parto quo nomeou Joaquim Cardoso de
Lima o Josó Anljnio Soares para sub-
dolegado o 1» supplonto elo íl» districto
da cidado do Potropulis o nomeou os
mesmos cidadãos para cguaos cargos 110
2» districto, nos tormos da deliberação
de y do corrente.

nliin, alferes Antônio Teixoirn Pinto
Júnior; 2« companhia, ulfores Iiniiliuno
Poreira dn Cruz; 0» companhia, alfero3
Aiianius de ülivoira Barbosa.

Fornin nomeados para os poslos va-
gos os soguiiilos odleines :

Estudo maior, teuenlo cirurgião Dr.
Urias Antônio ela Silveira ; 1» CQihpa-nhiii, nllcres o eidudão Francisco lei-
xeira Pinto; 2« eompnnliin, nlforos o
cidadão Virgílio Peroini Ijcilo; 51 com-
punlilu, alferes o cidadão Josó do Quei-roz Masonrenhns Júnior.

EXERCITO
O superior do dia & giinrnição hoje, ó

o major do 1° regimento de cavallaria
João Antônio d'Avila.

«Foram lionteni subiiiollidos iliuspec-
cuo do saúde, o brigudeiro Muuuel
1'i'iiiicisco Coelho do Oliveira Soares e
o capitão do 17» batalhão do infunlorin
Alfredo Vicenlo Martins, quo estava
no goso elo -l mezes elo licença.

Cúiicodomm-so 1 mozes do licença ao
soldado do 22° batalhão do infautoriu
Joso Ignaeio do Lacerda Werneck, alim
do usar elos distintivos do 2° eudelo.

Aprcsontou-so hontom no ajudanto-
generul o ulferos-uluinuo Luiz Maria de
Baurepalro Pinto Peixoto.

Cf~UX^XAX>V£t.A
Fal ocou 110 hospital du Misericórdia,

Amélia Adelaide Maria, que, confòríno
noticiúnios, alli dóra ontradii 110 dia 58
do eorronlo, por solho torcoiniiiunicudo
As roupas o logo do um fogurolro.

lidos, sorão ollos calculados na Caixa
Todns as vendas são feitas a dinheiro.
Para simplificar o expediente, não

so darão, por ora, contas com ou som
recibo. (•

ftrnnclc llutel (ijispur Primeiro
estabelecimento da cldado do Campos!
Dispõo de vuslns ucninmodiiçõos, excel-
lonto moza o ucceio. Praça S. Salvador!

Fabrica n vnpor «lo calçado —
Adftei.—Ferreira, Nicóláõ .& O. — rua
da Alfândega ns. 137 e 131). (.

I'rclius Hotel — unoo da l.vpa—
(O primeiro hotel ão império)—'nrourlo-
tarioJ.F. Frei Ias. (.

Cniiipaiiliiii Fnbiica do Tecidos
«lo Itinli.— Escriplorio o dcposilo rua
do Cosia 11. 81 A. Telephono 11. Tii
caixa 11. 777.

I.ycou do Artes c Oflicios.— Suo
convidados u cmiipurecer na secreta-
ria do Lycou das7,',s 0 horas du iioitô, crs
aluiiinos inscriptos no anuo findo outro
os números 300 n -100 inelusivois quedesejarem reformar suas matrículas.

Viigadiirlii «Io Tlicseiuro.—Pngn-so
amanhã a folha do pessoal do Passeio
Publico.'

Mulas.—O correio geral expedirá hoje
as seguinles :

PoisSullg paraDiinkorquc o Havro.-
impressos ulé iis !i horus dn ímuihil ocartas ordinárias ató As 8.

SECÇ10 ÜÜRE

O subdelegado do 2° districto do Sa-
eruinunto foz lavrar auto do flagrante,
contra Josó Romury Coiradns o José
Leito Sampaio, por teromofleiididopiiv-
sicameto a Joso Luiz Gomes Ventura,
em quem os módicos ela policia proco-deram a corpo do dolicto.

Os õffoíisòres foram recolhidos á Do-
lonção.

ASSOCIAÇÕES
ntUANDAMS DE NOSSA SENnORA DA

SOLEDADE

A commissão administrativa d'osta
irninndado, hpmoôda por S. Ex. 0 Sr.
dosombargador juiz da próvodoria paruoxaminnr a oscripturação o maisactos
á cargo do respectivo thosouroiro, jAconcluio o seu rolatorio, enviando-o ao
mosmo juizo para o necessário pro-cesso,

A coiimiissão vno procodor a oloiçuo
da administração quo tom de dirigir os
trabalhos da referido irmandade, 110
nnno compromissal do 18811—1690.

O subdologado da froguezia do Sunlo
Antônio arrecadou o espolio do Dr
Franchesino Abionto Alessandro, íallo-
ciclo n'esta corto o chegado ha dins daItnliu, olllciando a respeito no juiz denusonles.

O subdologado dn lioguezia da Can-dolarla mandou recolher ao hospital dn
Misericórdia Maria Antoniu, por ser
encontrada cabida enferma na praça das
Marinhas.

ARMADA
Esti hoje do registro cm nosso porton canhoneira Carioca..

Foi nomeado o capitão-tononio Alo-sandrino Faria dn Aloncnr, commaii.
danto da escola de aprendizes mari-
nheiros da província du Ceará;

Vao ser agraciado com o habito do
Aviz, o 1» tenente Antônio Ferreira
Garcia de Andrade.

Oonccdeu-so no mestre elo 1» classe
Josó Ângelo Lopes, três mezes de li-
conçn para tratar de sua saúde.

Foi nomeado, pnra oxorcor intorinn-
mente o logar cie capitão elo porlo dn
provincia do Coará, o capitno-tenoiite
Manuel Poreira Pinto.

Passou da canhoneira Traripe paruo cruzador Guanabara o guarda ma-
rinha Alfredo Oscar Sliort.

Passaram do vapor Purús, para o en-
couraçado Aquidaban, o 1» tunònto
Carlos Peroira Lima o pnra acaiihonoi-
ra Traripe o 2» tenento Joaquim de
Albuquerque Sorejo.

Doscmbarcou do oncouraçado Sete do
Setembro,o 1» tonente Emilio Carvalhaos
Gomos, que seguirá pnra a commissão
para quo foi nonioado.

Foi nomeado para oxorcor o logar do

LOTERIAS
Extrneçiics annuncindas:
Alaoôas - 80:000(1000 — Hoje, ás 2

horas du tarde.
S. Paulo - 10:000,1000 - Hoje, á3

mesmus horas.
• Em 31 do cor-

120:000(1000-Em i do

¦fiO.-OOOSOOO-Em D do Feve-

Goyaz - 30:000,?000
rente.

GnÃo-PAnA-
Feveroiro.

S. PaiAo-
reiro.

CònTE-Grande loteria do 300:0000000—Em 8 de Junho.

Lista geral dos prêmios da 5» serio
da 2õa lotoria do Gram-ParA, conco-
di Ia A Snnta Casa da Misericórdia para
construcçâo do um hospital, extrnhida
hontem:

tremiòs db G0:00Ofi000 a 300,-JOOO
2160 GO-0O0S0OO
2793. OsOdOflOOO
0873 3:000)5000
:277...- 1:20011000
051-1 l:300,ÇtXX)
,'JÕ7 liOOflOOO
UÕ8 (iOüíOOO
0200 COOflOOl
0928 O00ÍO0O
;100 3008001)
ps) 30osaK)uOU 3ÜIW000
5885 300S000"
6315.. ' 8000000

DEZENAS

2171 a 2179.- 120S0OO
0871 a 6880......... 31PO0

APHtOXlMAÇÕliS
2179  GOOH12701....... 3008000
2181........ 

'COOS 
6373  1800000

3792....-....8000 0871  180,1000
Todos os números terminados om 80

o 93 tem o prêmio de 600000
. Todos oa números terminados cai 73
tóin 3110000.

Todo3 os números terminados em 0 e
3 lóin 300, excoptuando ns terminações
do 80 o 93.

NOTAS SUBURBANAS
O Sr. Antônio Vianna está organi-

zando a planta do odilicio da Escola
Agrícola, quo so projocta fundar om
Jacaropagná.

Consta-nos qno o governo proinetleuao Sr. Alfredo Ângelo, iiiicindord'uquel-
Ia oscola, passos gratuitos nos proles-sores que tiverem do oxorcor o seu ma-
gistorio 11'nquollo estabelecimento.

cheiro preso o apresentado A nutoridacle MoJ,ffi m"s<Sosi Jo«q»"» i-ollcs
local. Ill° ^'^allio.

Eealiza-so dollnitivnmonto na pro-1 Pio Antônio da Silva, conduetor da | Foram desligados das oflicinas de

O prosidenlo da provincia do Rio, de
conformidado com a proposta da|di,*o-
doria do instrucção, constnnto do ollicio
do 21 do corronto, nomeou o cidadão
Pedro do Souza Pinto para o cargo de
inspector das escolas do 1» districto da
freguozia da Villa de SanfAiinn de
Mnoacú, em substituição nocupitão Fio-
rindo Antônio do Freitas quo fica exo-
nerudo/n pedido, em virtude do presenteacto.

FOLHETIM SO

VISCONDE POH50H--OU TEniUIL
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,; O timbre de voz empregado polo rapaz
'linha 

um necento de tnn profunda con
l vicção, que a dama da luva preta os-

tremeceu, esboçando aquolle enigmático
sorriso, debaixo do qiial parecia dos

peitai um pensamento de ódio o de
C vingança. , -

' Mas Armando não còmpvòhendeu este
sorriso.
• —; Muito bem, disse ella, quiz expe-
iiniental-o o estou satisfeita coiri a

:prpv,a. .¦¦¦
Armando, entretanto, já tinha enru

. gado os supércilios, com a pergunta da I
sua enamorada, que lho enterrava- no

^coração um ferro em brazn.
. Lombraya-se do retrato collocado sob
ns cortinas do leito do estudante.

A 
"dama 

dn luva prota aportou-lhe a

míio.

— Escuto-mo bem, disso olla, nunca
faltei à üiii só dos juramentos quo tenho
prestado, nunca menli, o, por conse-
quoncia, devo crer om mim.

Juro-lhe quo não amo a pessoa nlgu-
nia n'esto mundo, o que, ntè hoje, lio-
mem algum conseguiu conservar entre
ns suas uma dns minhas mãos. Adeus...

\ ;A barca locava a praia n'e8to in-
stanto... ,.

E. ella saltou na embarcação, quo
virou do bordo iimhadiatamento.

|' Conformo óllà o dissorei, o frngll batei
ora conduzido por dous homens. .

Um manejava os remos, o outro' diri-
gin o leme.

Ambos estavam cúldàdosámonto ou-
voltos om grandos capas cinzentas.

Foi impossível ao rapaz distinguir as
feições de algum d'ello3. Apenas paro-
ceu-lhe que eram brancos os cabellos
do que ostava ao iemo.

Passou-lho então pelo espirito a idóa
estranha de quo dovia ser o ancião que
acompanhava sempre n dama da luva
preta.

N'esse caso como explicar ao pó
d'ello a posição d'esto homem que não
era nem sou ainanlo nem seu marido ?

E, entretanto, na elevada estatura
d'es'te liomeni, Armando julgou reconbe-

| cer o coiide. Ai-leff.
A barca distanciou-se, voltou o an-

guio do um tpchoclo.;e desapareceu aos
olhos do moço, que ficou iinmovcl e
pensativo sobro a.praia. •' -*,.(*>

Armando tinha som duvida razão
quando suppôz reconhecer o condo Arlofl
em um dos remadores,

Era elle com efleito,- quem dirigia a
barca,

E foi ao lado cVollo que sontara-so a
dama da luya preti.

A embarcação não ora bastante com-
prida, para quo o homem que manejava
dois remos não pudosso ouvir do seu
banco a conversação estabelecida oniro
ambos.

Ohl ello ama-meI;..meu amigo,
muriiuitou n dama da luva preta no
ouvido do major ollo ama-mo até n
loucura, ató o dolirio...' Tonlio-o em minhas mãos 1

Julga-o ?
Toroi n'ollo um escravo dócil.

,E' uma capada em minha mão.
Pronunciando estas ultimas palavras,

a,'dama!dá luva preta parecia ter-se
transformado.

N5o erà,mnis esta mulher de physio-
miu triste melancólica, do olhar doce,
do voz^còmmovidn. Não, um fogo sombrio
brilhava.om seus olhos, um sorriso nl-
livo e cíieio do ódio nrqueava seiw
lábios, ..

. — E o outro ? perguntm o major.
Ah I o capitão Lomblin I disse ella

com um tom de voz em quo transparocia
uma sangrenta ironia, esto já,não tem
dez,dias ele vida I... A propósito, ello
dovo chegar esta noite...

E'provável.

Vojo-o cVaqui, continuou' n dama
da luva proti, vejo-o sobro a pia la-
forma do cnstcllo, (inrdojaiido o olhar
sobre o mar o proouràndo-nos sobre o
liquido clemente. Poliro louco I

Senhora I murniurou o condo Arloff,
bom sabo que ou sou sou servidor doéli-
endo o que nunca discuto as suas ordens,
mas porniitlo-mo unia observação ?

Façn-n, mou bom Ilermiinn.
Deixoi-a conduzir A vontado a bis-

toria do cofro, Failou, obedeci...
Ohl ó bom o llol, bem o sei, és tu

o único homem a quoni nmo n'este
mundo.

Mas, continuou o nisso, corifin do
mnsiado 0111 suas forças para o drama
horrível] que está preparando 0111 Ru
vigny.

Não, serei forte, assim e mister.
Dopois do 11111 momonto do silencio,

«juntou surdninonlo:
Ah! se conhecesse bem a profun-

doza do ódio que alimento uo fundo elo
coração, não duvidaria elo certo lim só
iíislanto da minha onorgia.

Irhpíacay.ii1| murmurou cm vôz
bnixu o major, em voz lão baixa quo a
sua companheira não o ouvio.

Ella continuou :
— Cheguei a adormecer por um in-

stnnte os remorsos d'este miserável. Q
louco iiuior que lho inspirei foz calar a
voz do- sua consciência, mas ou saberei
despertar esta voz na hora final, pro-
porcionnndo-llio uma agonia infernal.

(Continua).

QUEIXAS DO POVO
, Na rua do Condo, nos fundos do ar-
inazem ii, 214 A, existe um vasto ter-
rono em que se acham estagnadas águas,
formando grandes pântanos do cór es-
vordoada, outros tantos fekos dó mins-
mns que já tèm produzido febres nas
casas da vizinhança o em uma grandoestilngom que so acha no Indo «Tosse
inimuudo banhado impuro cVpiídó" se
exbaln péssimo folido.

A vnlln da Engonliocn, no Fonseca, cm
Nicthbroy, continfia em ostadó deplo-
ravol do iinnnindicio. Ao quo nos consta,
jA houve naquello bairro diversos casos
de febro niiiarellii.

Os moradores da rua de Santa The-
reza, hojo do Dr. Joaquim Silva, na
Lapa, queixam-se da falta dágua, quenlli se (IA conlinitadnu onto.

Coustn-nos guo esln falta ó motivada
pola obstrucção elos cncauamoiilos. Ao
Sr. ministro dn agricultura podimossejam cindas as providencias necessárias.

Em virtude da reclamação que fize-
mos ao Sr. liscal do Santa Rifa sobre
umn casa ondo so cosiam carnes apo-
dreoidus, A rua da Prainlia, temos hoje
a. satisfação do declarar quo fomos in-
formados elo e^iío nnto-honten, mesmo
aquollns autoridade deu as necessárias
providencias, prohibiiido os insalubres
o nocivos gmzados..

EXAMES
INSTIIUCÇÃO PUBLICA

O resultado dos exames goraos de
preparatórios olíectundos hontom, foi o
seguinte:

XtVelHicTo—Approvados simplesmente:
Francisco Nunes Coelho Júnior, Arthur
Palmeira Ripper o Josó Pires Domin
gues Júnior. Houvo um iuhabilitado
0111 prova escripta.

Portuguez. — Approvados: plena-monto, Curiós da Silva Sardinha ; sim-
plosmente, Carlos Monteiro Guiimiràos
e Gabriel Eugênio do Lossio Seilbtz.

Chorographla c historia do Brasil.—
Approvados: plonanionte, Oscar Sancho
de Andrade, Arthur Poros o Odilon de
Araújo Leite ; simplosmente, Lysippo
Anlonio do Amaral Garcia, Sevorino
Luiz Forreira Fontes c Luiz Fclippo ele
Sampaio Vianna.

1 m '¦ 1—

. FORO CRIMINAL
7» districto.—Perante o Sr. Dr. Ed-

mundo Muniz Barreto, juiz substituto,
começou hontom o suniniario do culpa
contra o denunciado Joaquim Augusto
de Oliveira, aceusado de erimo do furto!

— Ao Sr. Dr. Holliinda Cavalcanti,
juiz do direito, remettou lionteni o sub-
dolegado do 2» districto do Sacra-
monto o inquérito so"bro ns violen-
cius praticadas por Alberto Augusto
Riboiro Coelho o João Podro Gonçalves
Severo, na menor Maria de Assumpçüo,
do 7 nnnos do edado, opinando a mito-
ridude pola instauração do sumniario do
culpa contra o primoiro, polo crime pre-visto 110 nrt. 21!) do cod. crim., conepr-
rondo as circunistoiicias asgravaiítes do
nrt. 16, § 6» do mosmo código, e contra
o segundo como connivento, nos tormos
do nrt. 85, titulo 2» da primeira parto (lo
referido código.

9» districto.— Peranlo o Sr. Dr, Car-
los da Silveira Martins, juiz substituto,
continuou hontem o processo do injurias
contra o róo Josó Anlonio (I03 Santos,
por queixa do Domingos Maquiara díi
ísílvii, semi» inquiridas duas testo-
ihunhns.

Devo comoçnr na próxima torça-
feira, 29 do corronto, o suniinario do
culpa contra o róo Mnnuol Josó Vieira
do Souza, aceusado docriuio deoflonsas
pbysicas, previsto no art. 201 do código
criminal.

Continua na quarta-feira, 30 do
correule, o sumniario de culpa contra 11
róo Alberto Rodrigues, Aceusado elo
crime de furto; nrt. 257 do código cri-
ininiil.

JURY
8» DIA DA lo SESSÃO onDI^ARIA

Com 89 jurados foi aborta 11 sossão
de hontom.

Entrou om julgamento pola segunda
voz o réo Manuel Brocal Delgado, aceu
sado de tor com uma lima ponteagudufeilo ferimento gravo om Pedro Gun-
dolfo; por volla das 10 lioras da noite
de 14 Março dõ'"lS8S.

Depuzernm 3 testemunhas da aceu-
snção,

Foi dofondido pelo Dr. Leonel Tiosn,
o absolvido por 9 votos.

O promotor nppollou.

Hojo sorão julgados ; Paulo Murcjuos
elo Oliveira, por tentativa "de estcllio-
nulo; Francisco Poreira ela Silva, porcrime do roubo; c Luiz Bellnrt, por es-
101110111111.

illiulnnçu de proprietário
Perguiita-so ao Sr. D. Mar..., so se

conserva no logar do caixeiro, visto a
Omproza ter outro gerente. (•

Um dos sous admiradores.

Ao publico
nooAToniA

Illm, Exm, Sr.—O ubaixo assignado,
cidudtto brnziloiro, professor do musica
n'estu córlo, tondo em n'esta o bom ge-ral da humanidade o o engrnndeciment:>
do seu paiz, os quilos só' podam progru-dir por moio eln educação moral o mate-rial dos povos, oniprebondou cronr unia
oscola agrícola, por moio da qual as
classes dosprotogidns da no3sa socie-
dade possuiu obtor conhecimentos mnis
ou monos profundos sobro todns ns scien-
cias, artos e oillcios, bem como os co-
nhecimentos procisos sobre o cultivo dalavoura, que por si só já constituo ú
grandeza do Brazil.

As bases dn escola, que com os me-lhores fundamentos, conta o abaixo as-
siguado sor da máxima necessidade outilidado, vno annexnsAprcsontoroga-
toria para melhor elucidarem 11 V. Ex.sobro o aisumpto.

O abaixo assignado, quo na emprezadilTicil quo concobou, jamais poderáexecutar o sou programma sem o auxi-lio do. povo, cuja bondade do coração,nunca ílludiu a espoctativa daquelles
que invocam n suu caridade em favor
dos desprotegidos da sorte, espora quoV. Ex. não deixará,seguindo a innximnsagrada do mnrlyr do Calvário:- Quemdá aos pobres empresta 11 Dous— deconcorrer com um pequeno obulo, quoserá paru o abaixo assignado mnis umn
podru com quo firmará o edillcio da
grandeza nncionnl, a qual, será ao mos-1110 tempo o asylo do pobre o esperan-
çn do povo.Permitia V. Ex. que antecipando 03
pioteslos de minha sincera gratidão oontranlmclo respeito me subscreva doV. Ex. muito nttento venerador o creaclò

Alfredo Anoelo.
JacarépaguA, 19 do Janoiro do 1889.

S. E. C.
li

HOJE
Sabüiidi) 2(1 de Janeiro de 1889

2.°

G0T1LL0N CARNAVALESCO
Grande preparatório pnra o solomnodiu om que pretendemos pagar condi-

giminonti uma enoriuidiulo elo dividas
que contrnhiiiios.

OS COFRES DA GRATIDÃO
nçham-sô repletos ó corto ; mas não óaindai occasião Azada para esvasial-os.Darei conlu disso tudo com muita ante-codoncia.

Por hojo Tonontos, digo-vos nponas
que acceitainos o convite do Momo parasubira cumprimental-o.

AO GAIli\AVAffv DE 89!

Avls«i.-A enlrada para o cotillon doamanha ó com o recibo do primoiro do»
ÜOZO.

1° socretnrio.73|

O Registro Civil c o «.Pinte»
O abaixo assignado, ofiiciul interino

do registro civil do 1» districto du puro-chia deS. ,losó, declara ao publico quonão recusou como diz o jornal O Paiz,
de honlem,om sou noticiário «a fazer óregistro do nove óbitos du Misoricor-
diu, euiquauto não fossom satisfeitas ascondições do artigo l-l h. 1 do regula-
monto do 7elo Março de 1838; apenas
exigio quo u Misericórdia lizesso ncom-
panhuras declarações de óbitos, águia
quo acompanhai) os enfermos, quandosão recolhidos a osso hospital o são ox-
pedidas pelas autoridades respectivas,
alim de instruírem" o determinado nosupracitado artigo o numero, visto oxis-
tirem n'osso hospital grande numero eloleitos particulares o de pessoas quo nãosão notoriamente pobres.Do quo exposto lia grando dillorene.n
paru o referido polo O Paiz.

Manuel Feiireira Leite,
Rio, 20 do Janeiro do 1889.

inmrft «"¦ 1T " <!!:¦

Portugal
JOÃO FRANCISCO VILKAB-BÒAS

Na rnado S. Bento n. 21, precisa-sesabor do João Francisco Villns-Bons,
da frèguezia do Nogueira, do conselho
de Villa Nova de Cervoiia, pura liio en-trognr umas encommendas. (•

jgggjjaanMBiMÍmmfflsaia

DECLARAÇÕES

O prosidonto da provincin do Rio,
nttendendo aos quo deixaram do soli-
citar as suns patentes dentro do prazo
legal, rosolv.au privar, nn fórum da lei,
dos respectivos postos os seguimos olli-
chies nomeados para o'32° batalhão do
Infantoria do sorviço aclivo da guarda
nacional da comarca da Barra Mansa:

Estado-maior, tenente cirurgião Dr.
Urias Anlonio da Silveira; Ia compa-

DE VIAGEM
Seguio hontom pnra Angra dos Reiso far. Francisco Antônio do Carvalho'l'!',mno ,cl° c"*'30 superior da EscolaMilitar du corto.

Hospedado em Botafogo, na rua deIodos os Santos n. 20, o Sr. Josó Pedrolavares, vindo do Minus-Gornos.
Pnrtom hojo para S. Paulo os Srs.Miruo do G. Deviaso o commendndorbcurzaiiclla.

iaçfio Beneficente dos
Artistas Portoguezes

Não so tondo reunido numero-lognl
para fiiuccionnr a assoinblóu gorai con-vocacla pura 21 do corrente, do novoconvido os Srs. sócios a reunírem-se no
próximo domingo 27, pelas 11 horus daíiiniiha, na socretaria A rua da Alfun-dega n. 95, para os Uns ela primeiraconvocação.

Secretaria da Tt. A. B. dos ArtistasPortuguozcs, oin Sido Janeiro do 1889.O secretario, Manuel Joaquim Gon-
calces Pereira.

CLUB DllS PROGRESSISTAS
DA

CIDADE NOVA
HOJE HOJE

26 DE JANEIRO
DESLUMBRANTE BAILE

Á' 
FANTASIA

Ingresso... Já sabemll.;.—Oascarino.
secretario. '

CREDORES DA «DULIDADE 
"¦

Convidii-so a todos, os Srs. credoresela lllinu. Câmara Municipul, por do-
pitos reconhecidos iiló o fim do oxer-cicio do 1888, lm pouco flnnlisado, partiumn reunião, que terá logar á 1 boraea tarde do dia 28 do corrente, no saldoelo prédio dn rua elo Ouvidor n. 1CV(sobre o Cnfé do Jnvn), com o fim do ro-solver-so sobre a proposta-de S. lix.
J ?';•. nmiistro do império, subinottidiift «lelibcrnçao dos credores municipaesna conferência pelo mosmo senhor roa-lizada no dia 21 do corronto.

ENGENHO NOVO

CLUB FAMÍLiÃR? DE ABRIL
Terá logar hojo a 10c partida, para a

qual dará ingresso nos sócios o reciboUo corrente moz o uos convidados oscartões expedidos. — A 1» secretaria,Adelia de Mello.

Ycncravci Ordem Terceira da
Penitencia

Nos dias 25 o 20 do corronto, das 11horas du manhã á 1 da tardo, serão
pagos aos irmãos soecorridos ns pensõesrelativas aos mozos do Outubro,' No-vombro o Dezembro;

Sendo esto o primeiro pagnmonti dopresento nnno compromissal, provine-so eiuo sò serão satisfeitas as guiasapresentadas pelos próprios ou por sousprocuradores,
Rio do Janoiro, 22 ele Janeiro do 1889;—Jouo Rodrigues Teixeira, syudico

JOlilõF
DOMINGO

27 DE JANEIRO Dl
AS

CENTRO TYPOGRAPHICO
TREZE DE MAIO

-~-<{'S<!'—•-
Convido nos irmãos conselheiros asereuniram cm sessão, domingo 27 (i0corrente, ás 10 horas da manhã, alim dodiscutiram o projecto de sociedade mio-nymn pa,'auaoiiuisii;nodo iimostubele-

cimento typogruphico.
¦ Secretaria . do Ooiitro Typograplilco
lreze de Mino, 2o do Janeiro de 1889 —
hlpidio de Castro, 1» secretario. (

Vencravel Ordem Terceira da
Penitencia

Contrala-so o fornocimonlo para oliospilnl d.çsta ordem no próximo inezue rovoreiro, dos soguintes enuoros:nao francez, do 80 granimos, gullinliastrancos, ovos, curno verde do vueca, vi-telta o carneiro, carno secen. I.nn,..in]l0

A i\eitrc-neimo de Vnrlr. Òontl-nuiindo a ulta do cambio, esto eslubo-lecimcnto resolvou oITorecor, duranto o
presente moz, no respeitável publiconnto3 do procodor no balanço, um aba-limonlo do mnis II) o/„ om (Ojoá 03
preços quo vigoraram na reconto Grandevenda de fim de anno.

Não se tendo podido, por falta detempo, indicar os novos preços nos ro-

bnnlia ainoricann, ditado Porlo Aloereroliiiada, bacalháo, farinha o folião c evarias qualidade.), arroz do WiianÁ(sueco de CO kilos^,,,,ntíigÍ^S;t
sugu cevadinlin, ararátaf mnrmelladií
tã ii'""""'''''"-^omi-CHo declarado,chá Jljsson, dilo preto, mate em rolha
cale inoido, nssucar refinado do b> "o ò'K sal, vnh. virgem, dilo fino do
aí,0°: °tloco'Vinasl'0' c?bol?'a™

Os concurrenlos dovom nprcsenlarsuns -propostas em carta fechado iinsecretaria cia Ordom, até o dia 28 ocorrento mez, sujeit tndo-sò u rocobore nos gêneros que uno forem do primeiraqualidado, sendo os pedidos avSI
liospi!ía<imi 

' ° ° mi° " ?TÍ'wit^S
Rio de Janeiro, 21 do Janoiro cía 1889

íllub de S.
Convitio

Agencia sportiva
ISORUADOOimDORISO

ABMO-SE ABRIOSE
NOVO SYSTEMA

P0ÜLES E FRACÇÕES
SET-l CAMBIO ALGUM

A direetorin d'csto club.manda
celebrar na ogreja da ArenoravolOrdem Terceira dn S. Franciscodo Paula, hojo, 20 do corronto,ns a m lioras, uma missa poralma da esposa do 1» secretario.Joso Ignacio Poreira Limn, e paraiosso fim convida oa Srs. sócios nuo

queiram assistir n este acto relimoVKio do Janeiro, 21 elo Janeiro do 1883.-0 2» secretario, A. Barata.

iliirisíovilo
'¦"' --inibllá^rar1^-6"''''011'^'
20 corronto, í,s 'hTiV,,.„7"Í"'""1 '
» '«H.ira, ai!4,ssãõIHll;..n-0,U,.'P»''"recer dn coiiiinissão"d„ ,.„„,„- ,¦ ¦ ¦-
suo o votação dd rolntirlnA ii ^I011!'"directoriaí, ,1o con^l^ei''Ha Oo

Ordinária nó din""' du noito,
voüição do pn

Seo cal,
n oH""l m" iu iti Janoiro do lmO 2- socrolnno, a. Barata. '

Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro

A sociedade lombrn ndvamento nosseus. consumidores a conveniência de.avisarem incontinonti epinlquo 
' 

defoiIaquo so dorna illuminação eussuns cnMB, para poderem ser feitos sò de*mora, os concertos precisosNa inuior parto dos casos os defoifewsuo provenientes de obstrucção oTixf¦ u u-.eneiu dos oi.cnnamontos o 
"

¦elhos, mao eslado dos bicos'ou os a amenlos, mus nunca da• nual dneK"eaz.epnr.iatleudòra 0 £,
sei viço especial comum pessoal hnhlilitado do apparollmdores ,

As rcclninuções são recebidas no e=t
PM'038 1/2 horas du noite nos nostô*qno, para maior commodidado cios eonsuimdoros, foram cstaboIeoidSs nos ,?Iguintes pontos, a sabor: °8 SL

Rita do General Gamara n. 103.
brá". doOeuz°.""d01' EU5!0llÍ0 "' m> r«-

Kua do Iladdock Lobo n. 70 A.«ua do S. Gbrislovno n. 207Jtua do Ciittele n. õG.Rua ' '
motro.

Existe cm cada posto um registro dnreclamações, no qual os coos.tm dore"suo rogados a inscrevorem, elles' nro-pnos; o motivo da sua raclnmnçtoP
do I uhliJr!J!lrellUUl?r ,ÍC1V Ã d^POSiçãO
,.-., ,)10l''s da nulo, para reinodiar

"" ^""BIO 11. UU.
do D. Anna (Botafogo), gazo-

«^^bfes0,ra,la-Posto>''^^^V°B
"ninõdlntamento n i / ,P^ra romodiflr
corriglr-s,, dò S™£°,f5ltus V™ Possam

m1^

A Hoçié.dado
dospozus do ox,,,,,,
mos, dosobstrifS'bicos ."Wea

Promptò;
t0""1 n sou cargo ns.

Poquenns con-0 niudniiçns da

>,' à
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FLANACÀO PRIMEIRA DOS ESOÜI0S

g

tf wp-í-tò
{$*«•

gr f\I| M

I 1
«(¦ H

«aasá^

folgar,
Tecer,
Comer,

Pintar!
Gozar,

Beber,
Sém ter

Gastai"!
«na*,
Fruir,

Flanai*!
Ferir,

Soprar,
Rir, rir!...

Revogadas as disposições em
contrario.

¦*--—--S)(®-~<—•-

E' tempo de nos prepararmos para 03 trium plios do amanha, è tempo de
unirmo-nVs Aquellos quo ainda uma voz furão brilhar na grande arena esta

denominação única :
E'-tompo, companheiros; é tompo...

O Reinado começa da alegria
E Moino empunha o scoptro seu roal,
Da Loucura surgindo vem o dia
li o sol nascendo vem do Carnnval I
,Iii toda n piissarada do Poloiro
Alegre ensaia o chilro primoroso
E Baccho; o Dous da iiíiib». o tavoraeiro
As brancas taças encho jubiloso I
li' tempo, ó tompo, velhos lidadóres I
O niido já começa dos tambores
E dos clarins jii'1'ompoin sons braviosl
E' tompo ; orguci-vos, pois, c sem detençii
Vindo Iodos... Reclama-se a presença
Do laureado

Pela piada gostosa
Quo sem ofleuder castiga,
12' preciso quo vos diga
lia muita gonto niiciosu I

E com razão, meus velhos, pois o quo so vó
Por ahi rotulado «D. C. verve linn»
Tantas propriedades tom do Cita ilo Esquina
líocoado tanto, tanto, úquolla cousa quo...

HORRESCO REFERENSr

Felizmente tomos o Piso 4 mão para transformarmos em Treze do Maio
toda a súcia do Castcllo, que passará n ser dos Injjlc/.es...

Algumas estrpplica do volho Onnso para contlrmnr o quo avançámos:

líis om sois pontos rimados
K apotheose de oscacha,
Historia, leitos, acliados
De 1'nlstufT, o velho gruxu :

PALSTAFF E SEU DERÇO

Segundo ti Historia nos diz,
li o quo u Historia diz é facto,
Ello nasceu u'uin paiz
Aonde o capim o matlo
D'alii o motivo sério
Porquo, quando tom asneira,
FàlstàlT quer folha inteira
E ao Krllz diz : « E' do trato...»
Isto concorro tamboin:
Do sou baptismo a lembrança—
Muita dança o contrailança,
Mas uão so gastou vintém I

II

famtÁfÍ' expulso
LA o tomos solotrande
O b—a—ba fngio a burra...
Diz-lh'o professor bufando:
—«FalstafTtú levas surra I
Nunca vi ín-nino assim,
Iiitclligencin tão vnsti...»
Eii mao mcltendo-llie u pasla,
Da escola p'ra fora o empurra.
Inda hojo Falstafl', volho,
Sabe o mesmo quo sabia...
P'ra fazer uma poosia.
Só vao IA em vondo rolho ?

III

FALBTAFF torrador

Não o percamos do vista.
A' garupa c'um tropeiro,
Veio o modosto pulllstn
Para o Rio do Janeiro.
Nos trapo-s praça assentou,
Inda uma csporauvnloura;
A capitão do vassoura,
O patrão logo o elevou I
Nosso posto, qunl galé,
As pestanas foi queimando.
Até quo, • abandonando.
Dou-lhe p'ra moer... café I

IV

l'At.STAIT FAZENDO ESOHIP'1'AS
' 

Do bicos, em bicos feitos,
Vomol-o agora vivendo,
Sobre uns cálculos mal feitis
Sua vocação perdoado,
JA não o matam saudades
Da extineta cisa de torra
E' guarda-livros o borra
A pintura os escrevendo...
Mus IA vem o Carnaval
10 vão-so ns oscriptas bellnsl
Falstaff por tros tabollas
Poga puffs u roal...

V

FALSTAFF, PERNAS PARA QUE VOS QUERO

Um anniversario canta
Nas cordas do violão,
A (Igura erguo, levanta,
Dò lendário D..João.
Caturrlta quo não dorme,
Do gato ns unhns lhe metto :
—xUni roubo aqui so cenimotfe,
Pegiiom, poguom, que é lndrãol...
Hus de morrer plagiando
O' desbragado pu Insta I
Tu não passas iTum copista,
E's dói taes quo vão collãihilo?...»

VI
1'ALSTAFi.' A POSTERIDADE A CAVAI.I.O N'UM

BARBANTE
Fugio. Aponas se escuta
Além: KoplA I Pifl Pafl-
,TA longe ello vao... reluta
E não tarda quo se estufo I
—uO' Posteridade, és minha 1...»
—Quem ás tu, quo vens tão sujo ?
—«Sou o Hobrmlito cujo,
O mentiroso Falstiilf... ».
Esta soiitonça o desmaia :
—Chegasto muito atrazudo...
Vãos ser vivo sepultado
Na ilha du Sapucaia I

APOTHEOSE •
Entro lixo, sapos, burros,
Pelo fogo devorado,
FiiUtáfl grita, dA urros,
Prezo, seguro, pendo !
Em tornoo vento soprando
O fogo atiça, alimenta...
I.ncta terrível, cruenta,
Prosta omflm o desgraçado I

Dobra cá ò sino maior
.Por alma do triste maciço...
Cummciila o suecésso trágico,
Seu amigo,—o ganso-itiór!

Engòrn quoalii tondosaclironlca por inteiro do Porta i!« Sumidouro,
ii"ora, Esguios, quo conhecois a vida do homem n quem o Krlt/. pódio, do mãos
postas, reguSso com sou flnissIniocspirUous columnas dò paiz, em cujas
mizaes ainda vemos pespegados uin Alcobaça patente, dizoi-mc, amigos,
passando do pão a queijo,

CARAPIClf É GENTE ?

Vao responder-nos o seguinte, de um perito nosso, oncarregndo de 0x11111111111'
o Ititzilo da .llussa l';illiilu quo os Hajas udvogiiin .-

(WBGATIVO)

0'iustituom todo o haver,
Uns contocos lovniitados
Nimiiieiii quo foram correr
Os sócios o interossados;
Do Abilio normas, livrinhos,
Umn garrafa do caunu,
Os lenços da peruana
A rigovinlio marcados,
Entra mais para o recheio,
Do K. Titã a feia cara—
Mephistiphelicn, rara,
Como so diz 110 Iteerclo.

Vemos inda escrlpturndo,
Por conta do mór quantia,Algum dinheiro osinolndo
Em nome do Andaluzia;
Do ainorosa transacção
O resultado sonanto,
Figuru mais adianto
Como engrossando a maquia.
Vè so mais, do quando cm quando,P'ra o uso, algum covnililho,
E algumas rasas do milho
O negativa fechado.

|posiravo| J

Desagrado universal.' Dai Urina pelas pai-tiilus ;
Antipatl.in geral
Nas l'raças mais conhecidas.
Moia pagina ao lliarlo
A doze iiiozos dobrados,
Dois vasos fundos, vidrados,
P'1'11 ceia do Anniversario.
Perda completa, fatal,
Dos ditos da Urina o sócios,
Jlata-sfi.le aos capádociòs
Pola parto iustriimciilul.

O descrédito na run,
Fallüiiciu aborta a vaqiicta,
Um quarto nu Meia-lua
Ji os prêmios diluiu careta.
PulVe meio oncoininoiidiido
A illustres desconhecidos,
Declarações; A podidos,
li quatro gatos curados,
Uniu ovacAo 110 Salnslio.
Um copo d':.,-;u;> ao '/£ Vevvo
li, llnnlineiite, oonterro
l)o Haver o dos quelirailos.

— Quebra proposital, patifaria,
Arranjo ile Zabumba * C.

E' o nicn purceer. li acerosconto — carapleú não ó gonto, é rata o tem
dentuça.

IIA-OB
— escrovernin nossos bisavós, o uão andaram errados na expressão, quo ó das
mais claras. esgí-uios

A nota nlegrí da noite, ó n entrada hqmoricu do um novo colloga quò hoje
nasce u du quul temos do sor padrinhos, q»»ki'.c Malandros

Imaginiio quo apura oste... Eu, não sei so vo3 diga, já lenho cá o chavão
da (ypa^rapliiti. So vos passei n perua o vòs iu risquei ao gelo, poço desculpa,
mas não foi senão para fazor a vontade ú Sogra. Acontece. O que julgo dos-
necessário ropotir-vos; é quo

Questão faço do vos ver
Hoje aqui onipoloiradOH,
Questão fuço, ó bom saber,
D'uiis ilícitos apimentados...

Salvarei a sitnnção podindo-vos uni vintém para os pequenos dn
«Cabeça de Porco », vulgo Funerários, o uma barrotada A còmndro quandoou o ella tocarmos ás alturas do nosso í-efiilgontissimo

No mais, saudo e bichas, como IA diz o oilro

VÍANHÃ O SUCCESSO PRETO
FaRROBEKDOITEITTENOVESGUISEBJKSTIAHOFEUHDOBO"

(Enorme e inoffansivo)
Cú me encoutrureis As voltas com o sd.ív:emtm:í3./n.

€»AffiBií5 lUMA.^ÍCO, moercíiií>io «So gra]»».

VIVAP VIVA!...
Do bello carnnval gozemos us folfas 1
(!liegiie-vos no IIAPTISTA, oh I grandes folgazuos
Blgoilòs ollo tem, diversas l'uiitazins,
Cabólleiras ;is mil, üishrigns As porções I
O3 Beusonlõlacs lem fnuiudo pòrltos,Sim I iiiiirec.Mii lovmuvi, poiasnboiii traballinrl'1'oril o dom tio prender, em seus modos bonitos
Todoo qualquer froguoz—prodígio singular I

¦ Oh ! fartes, Gongrosslstns Tonenlos, FoiiianoH,
Democráticos vindo aqui ver o que é bom I
A gloria voz seduz, rolheis to.lns os annos
Esteihdffnvel bonil Toiules do bolloo doul !
10 vos, sempre gentis, valentes Progressistas
Que sqiiipitòrnn fniiiii, oiicouilds nlcnnçacR .-
(Ilnriosos liriiicalhòiM, tilogroaáocittlistns,
Visitao-iuH tninhoiu, qno bom exemplo (Inòs I
Na cnsa som,rival, sjiblinio do IIAPTISTA
Tudo liispirn prnzor; durante o carnaval,
lí.xlsto Úlll 11:10 sei f/ue que nos soillIZ ii viatl.
Mais bello que o sorrir do fada sidor.il.
Do bello carnnval gòzOluos ns folias I
Ohogno-vos uo IIAPTISTA, oh I grau,los folgazões I
Bigoilos Ollo tem, divorsas 1'unt i/.ias.
üiibelleiras As mil, blsnhgaj As pinvõm !

Á.S Trancas Monstro
1 
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.T
GRANDE BAILE DE INICIATIVA

PRECEDIDO

DE CORRIDAS A PÉ, PATINAÇÃO E VELOCÍPEDES

26 DE JANEIRO I3E 1.889

A Directoria pede aos Srs. sociòs qne fa-
zein parte das còmmissòes o favor de compare-
cerem no Edifício social á9 7 lioras da noite.

As corridas principiarão ás 9 lioras.
O SECRETARIO,

JOSÉ MAMA DA SILVA.
Voneravel Ordcíü Teixeira de Kossn

Senhora d» Slnnlc do Caiiiío
Para cumprir ò lõínilo InítiUnidó pp.lb

(llmdn ii-iriiio bomfoilor Aiilonio josó
Ribeiro, òáta Votióravol Õrdein cònco-
ilcrA auinaorpliri, lllliailn irnião pobro,
quo nrblònda cazar-so, pilolodi)000,1000.

As pçsVofte (|uo estivorõin nas eoiidl-
çòii!) o quizoroin solicitar osto auxilio,
dbvohi apresõnlar os sous roquorlniòii-
tos acompanhados das cortidüOH do lia-
plismodn reíiuoronto, oasaibnntòoobllo
do pau, aló ao Um do FovèVoiro próximo
luturo.

Sòcrotnria da Ordom, om 21 do ,1a-
iioiro de 1SSÜ.--0 soerethrioj Alfredo
Josó de Freitas. {•

Companhia Carris Urbanos
de Nictheroy

Pnga-so no nscrlfitorlo n. 1:1 ú rua do
Visconde do [nbaunia, do dln 131 em
dianlo, o dividendo relativo no qub riotrlirioslro do nuno lindo.—John II. Alleir,
diroclor.

Loteria 38^
Aclium-si! :"> venda os bilhetes,

iu» cscrlptovlu (Su tlicsóiii-ariu, íi
ma du Qtiltauilií n. :'?).-» tlx>-
NOliroIrn, .90A01Í1.H ,)().';>': 1)0 Itll-
SAIUO.

Verdadeiras macliinas de costura

400 medalhas de iJ classe

53 Ruiu «lisa ®i»'ivus 53

Verdadeiras máclihías de costura I Verdadeiras macliinas de costura

as únicas que tem 100 isiiTAÇüES 
' 

Em proslttções scmanacs

53 Eim *!oh ©üíü-ívo,^ 53; 53 BSua Aos Ourives 53
wmiiriiin

As cxtruorriiuurias vrnilus fullns duruiitc o. aiinu plissado nesta capital v outros pontos d» Impcrio
têm dcsporlailo uniu suiilia infci-iial contra as legitimas uiA.CHCirsrA.s DEaiiffcH-iii, ipiu sobrau-
ceiras scaiicm o seu caminho de progresso, deixando atras a súcia de simplicios òxlorccrèiu-s-i no' " do ' 'caminho do rancor o da inveja

5S RUA X3>0® OURÍVE
?. A. C. Mackenzie.

Verdadeiras iuachiiias de costura

A3 UNICASQUE NÃO SÃO PINTADAS

Para oncobrir defoilos

53 B&ua tlsíN Oisü'ivc« 53
iiii

IE

CAMBIO

Nonliuma alteração sotTreu ainda boje

este morcado na sua posição official.

Os bancos consorvnrum-so ainda a

271/2 d. sobro Londres o as corrospòn-

dentes sobro as outras praças, saccando,

porém, roscrvadamoiito, a preços mais

elevados.
Continuou, portanto, muito firmo o

nosso cambio, que,. devido a alguma

escassez do letras particulares quo so

nota ultirnamonto, não tjvo ainda, oOl-

cialinento, nova alta.
O mercado estovo quasi paralysado,

sondo de nonliuma importância o total

; das . opornçõo3 realizadas, principal-
[ monte om papol bancário, para o qual

[riião tem havido procura.
Operavam, pois; offlcialmento nas se-

tgttintos condições os bancos Interna-

fcional, Industrial Mercantil, Commer-
¦ciai, do Cotiimorciii, Lóndòn; Englisb

|e Brasilianisclio:
Ires... 00 d/v 27 1/2 d.

L„.z S0 d/v 845 o 310 por fr.
aamburco 90 d/v 423 o 480 por marco.
Ponugal.. 3dvl«Gol»7«/o.
^talia..... 3 d/v 347 o 348 por lira.
Sova York 3 (i/v 1SS20 o 18825 por dol.

Considoram-so poqnonns as ttansac.

|à do honlom, quo foram realizadas a

1/2 e 27.9/16 d„ om loiras bancarias;

§8 o 27-11/16 d., particulares.
Sm papel bancário repassado a 275/8.

A Companhia-Pastoril Minolra recebo
uma entrada do 2,),í ou 10 % por acção.

Companhia K. C. da Parahyba do
Norte o Sòrgipo, uma prestação do ca-
pitai do 5 ¦>/„, ou lt)(j por acção.

&Ioronda du EtolBO

VENDAS

Na hora official da bolsa:

3apol. ger. do 1:000,1  0003003
1 diluidem  OOajOOO

14 ditas idom  058ÍOOO
10 ditas idom....  9588000
23 ditas idom  059SO00
28 ditas idem  9õ8«000

4 ditas idein , OãSffOOO
100 acçõos Ban. Internacional,

v/cSte'31  2088000
500 ditas idom, v/c nté 30 de

Março, prêmio  358000.
50 acçõos Banco dei Credero. 237S0OO
57 acçõos B. do Commercio... 2278000
17 acções Banco Rural  290,9000

0 ditas idom  29J8000
25 ditas idom....~  290*000

393 acçBes Villa Isabel  2108000
50 ditas idom  2101)000
50 ncçõc3 Macnhí o Oampos 898000

100 ditas idem, para 31.... 89/S003
100 ditas idom  KWW0

92Í500
9)«iJÕil
Q38000
93))000
933000

21/J000
193/f000

81B500
828000

G78000

Sorocabann, papel
Oarangola
Oosto do Minas...;

SIJOOO 82Í500
185J0ÜO
193,1000

Banco
Scõos a 

" do Brazil realizou trann-

7 5/8 d., om lotras bancarias.

850 ditas idem,para 31 do Mar.
100 ditas idein
300 dilns idom
200 ditas idom
100 ditas idom
50 acçõos subs. Loopolditia,

v/c ató 23 do Fevereiro;
40 dobont. Carioca
20 loiras liypothficarias do

B. C. E. do :
50 ditas idom.

439 loiras liypotbecarias do
Banco Predial

Fora da bolsa,:
4 apolicesger. do 1:0001/

80 dobont. È. F. Sorocabana.
150 debent. Pclropolitnna....

00 dobont. Brazil Industrial.

i Brazil, ouro.

'Deixamos de dar aexistmeia do café

.ias ostações do esa-adas do ferro, por

|uchnr-ge interrompido o tologrnplio.

C!aTKL-jpcta
J3. do 

¦£•• Künoalxó o

?/ílífr°(mDÓsa"S. Sobiistfitoi o a mim-

iíài-rado"Pomba,
cèmiv e outros.

Mira-

jEtoxiniBo"

.TM1ogarbojo,ao^o^ia^no^ico
Dredito Iteal do bi.i/.u> a u. 

,„. da compaiibia Estrada
irocabana. •

do Ferro

SSo-viuiollto cio ofTo

Moedas: vend.
Soberanos 83970

Apólices:

Ger. de 1:000,1..,, 9598000

ÂcçZes de bancos:

Brazil 252,1000
Commercio 2288000
Dito 4^ serio 1008000
CR. do Brazil... 03*180
Dol Credero 24*18000
Internacional 2708000
Dilo, c/20 "/„ 738500
Prodial 758000
Rural o Hvpolhec. 2901000
U. do Credito 031000

Debentures de companhias diversas:

Carioca  19ü80;)0 -
Murica,  92,1000
Villa-Isabel  2O0S0ÜO 1908000

Letras hypolhecarias :

B.C.R.Brazil.ouro. 818500
Dito, papol.
Banco Predial...

748000
07,1500

80,1000

CGSM0

Rondlmontan Plncno»

Alfândega
Dia 25
Dosdo 1....
Em egual período do 1888..

Recebedoria:
Dia 25
Dosdo 
Em ogualporiodo de 1838..

Mesa Provincial:
Dia 25
Desde 
Em egual periodo de 1883.

239:551,1080
4.4.07:871,1303
3.277:5061326

23:0531056
325:5221892
257:1301220

0:5558900
65:9741229
67:3001238

Faria Cimlin& G.j Nova York.
Hard, ltand &C, Nova Yurli..
Levorlng uS: C, Nova Yorlt..,.
Arbuckle Irmãos, Nova York...
E. Peclior & C, Nova York...,.
P. S. Nicolson & C, Novo York
Ed. Jobnslon & C, Nova York
Nõi-ton Mognw & C, Nova York.
Gustavo Trinks ít C, Tricste..,
Mae. Kinnèll & C, Triosto
P. S. Nicolson & C., Triosto....
Idem, Baltimore
Karl Vaiais & C, Triste
OkollMourão it Wilson, portos

do norto
JosóRomaguera & C, idom...
João José dos Reis i: C, Aracaju
I,. d» Carvalho & C.,P. do norte
Karl Vaiais & C, Hamburgo.
Ed. Pocber & O.',
ZenhaRamos&C,

Desde o dial"....

»• Banco Internacional convida os

Mfe^s-'Sstó«^
1 «15 do Foveroiro, uma on-

Sií/i ou 10,1 por acçao.
m Cóminorcial recebo uma

ífaelO "/» ou 208 por ;lC;:ão, de
i)'corroiit i. ¦; ,.

BttadoliiiuoUsirellu recebe, nio
luiria entrada de 201 ou 10"/».

»nc>

9G0S000
821000

2008000
1903000

8,1020

581000

2503000
2271000
1561000
058000

2353000
2668000
711000
62,1000

2388000' 
00,1 

"HXI

Acções de companhias de bonds:

S. Obristovno..... 
' 

2051000 -'
Carris Urbanos.... 2558000 -
Villa-Isabel  212,1000 210,1000

AcçSes de companhias de seguros:

Fidelidade - 17 8000
Geral 40,1000

Acções de companhias de navegação:

Brazileira  310,1000 304,1000
Nacional  2101000 -

Acções de comp. de estradas de ferro:

1:301000
193000

3UXox*oac3.o do oofé

O stock ora calculado hontem em 390,090
saceas o a oxistoncia nas estradas do
ferro, ató ao moio-dia, ora n soguinto:

ENTRADAS

E. F. D. Pedro II:
Kilos

Dia 24 de Janeiro do 1889... 750.730
De Ia 21  12.535.729
Em egual periodo do 1888.... 6.710.161

Cabotagem :'
Dia 24do Janeiro do 1889... 131.620
Do t-a24 3.873.605
Em egual periodo do 1838.... 1.863.459

Barra dentro:
Dia 24 de Janeiro de 1839... 130.320
Do la-í4.... 2.605.140
Em egual periodo do 1883.... 1.176.740

Total em kilos  1.002.009
» em saceas  ¦'?»«:;

Termo médio dosdo 1°  13.Oo»
Do 1 do Julho a 24 do Janeiro 2.759.059
Termo médio n'esto periodo... 13.201

ENTOADAS EM SANTOS

Din21  8.030
Desde 1 do Julho.  1.131.927
Termo médio do 1 a 21  6.831
Idem do ido Julho a 24 de Jan . 9.119

, Nova York.
P. do norte.

1.-122
1.000
1.700
3.010
1.000
. 750
1.127
• 150

900
500

1.000
250
250

183
103

60
693
400
900

1.563

19.235
201.003

Telogvamma3 expedidos pola Associa-'
ç5o Commercial para Nova York, em 25
do Janeiro do 1889, de manhã:

Existência total, 391,000.
Entradas no dia 24,. 18,000.

filtradas 
em Santos, 9,000.

inbarquos para os Estados Unidos,
17,000r'

Estado do morcado lirmo.
Preços os rffõsmos.

Xlntradmi do cancros, pólos* entradas dú forro I>* 3r"e—
dro XX o Ziaopoldina

ESTAÇÕES DA COME, S. DIOO0 E GAMBOA

O. UMtO li

Dia 24

Qualidades
Lavado
Superior o fmo
Ia boa
1° regular
1» ordinária
2a boa 
2* ordinária

cotações

Leopoldina.s/subi.
Ditas subs
Sorocabana, para

23 deFov
Mocalió o Campos.
Ditas para Marçq...

891500
93,1500

300,1000
891000
921500

Debentures de estradas de ferro:
Leopoldina papel.. 1828000 179,1000

Lavado.
Superior
Superior....
1» dou
1» regular..
K ordinária
2» boa 
2a ordinária

fino..

Por 10 ftiios

51310 a 0,1130
Nominal

Idom
51720 a 5S300
5,1450 a 0,1050
51010 a 0!.'I10
41030 a 41770

411630 a 68120
Nominaos

5,1720 a 58S50
58510 a 58050
53180 a 5,1380
48500 a 53040

Aguardente
Arroz
Assucar....
Algodão
P>. iminioua
Batatas..'.
Café
Cary. veg.
Couros...
Farinha.
Feijão...
Fuliá
Fumo....
Jladeira..
Milho....
Polvillio.
Queijos..
Tanta..
T. c tijolos
Toucinho...
Diversos....

7.10.720
21.(MO
M.81S

Desde f Dia Si

VENDAS
Dia 24

Venderam-so
Idem dosdo o dia 1°.,

Saceas

226.533

tj4.4li0|

12r,3'i.lHS
Ria.iiio
SÜ!IÍ'"B2

225
13.041 13.418

fumo em corda, 410,1 o 1,570 ditos do
dito picado, 1:570,1; Josó ftoiiiaguora,
6,180 ditos decaio, 3.312,1130; Kramor
Froy & 0„ 5,000 ditos du tecidos do
algodão, 7:000,1 Zonliii, Ramos & C,
87,480 kilos do café, 01:8398280; Loonel
de Carvalho & G„ 20,400 ditos do dito,
11:182,1500; Antônio Campos & Graça,
450 kilos do fumo, 5001000.

No nntnclio nacional iiFrancolino»,
Gomos Oliveira & O., 4,000 lilros do
vinlio artillcial, 500,1000.

No vapor allemão «Rosário», Sá &
0„ 3,900 ditos do dito, 4:0008000.

Bahia.—No vapor amorlõano uFínan-
coo, LopoB. Si & C, 600 kilos do fumo
picado, 3008; JohnII. Bollaiiiy Si C, 3,621
ditos do tecidos do nlgodiio, 3:8008000.

No vapor nlleiutlo «Rosário», Car-
valho Irmão & Oi, 420 kilos do fumo,
2151- Álvaro do Queiroz & Capllouch,
89,000 kilos do xarquo, 31:1508000.

Victoria.—No vapor nacional «Ara-
mama»., Mi G. Poreira Souza & C, 2,250
litros de farinha do trigo, 350,1', Do-
iningos Moreira da Fonseca, 4,500 ditos
do dito, 7001; Faria Cunha ei C, 3.-150
kilos do xarquo, 790,1; Narciso Ribeiro
Leito & O.. 1,400 ditos do dito, 5O08O0O.

No vapor nacional «Maria Pia»,
Narciso Riboiro Loite & C, 4,100 kilos
do xarque, 1:7401000.

Santos. — No vapor nacional «Amo-
rica», Zonha & Silveira, 30,780 kilos de
bacalháo, 11:2801000.

No vapor francez «Villo do Ceará»,
Moinho. Fluminense, 109,000 litros de
farinha do trigo, 15:7008 ;M. A., do Me-
(loiros, '4,000 kilos do sabão, 9001000.

Rio Grando do Sul.—No vapor ingloz
«Oraigondoran», José Romnguorn, 11,700
kilos do café, 6:3038300; Moinho Flumi-
nonso, 91,000 litros do farinha do trigo,
12:0008000.

Nb pataoho nacional «Maria Pe-
traus», Gomos Oliveira & 0., 5,000 litros
do vinagro artificial, 35(11000.

Iíavrc—No vapor francoz «Sully» : lOu-
gonio Gomis &.C. 251 saceas'de cafó
no valor do 8:0728100 ; li. St. Donis Si
O. 3,770 couros salgados no do 18:410,1;

— No vapor francez «Villo do Coara».'
A. Loubu & C. 2003 couros salgados
no valor .9:000,1000.

RESUMO

Cafó: 17,997 saceas
Couros.- 5,770

57.1:1433520
23:010,1000

097:1591520

2,340

3.11

Desde 1

11.881

n.UI

2.-W8-Jir,

8.00:
311.181

l83;tioi|
53.-.189.

12',l.432'
Ul.11!>!
81.:

SHu
I

229.019,
918.554

21.100

C9S

3.200

1.410.931

(iri.3-,13
12.309
18.1S0

S0.198
423.140

BmbavcaçõQa cloM£»uol*acl.a»
om as

Santos.— Lugar americano «Maggio
13. Gray», do 385 toneladas, consigna-
tarios Levorlng &. O. Soguo com a mes-
ma carga com que entrou.

Iíavrc o escalas. — Vapor francoz
«Sully», do 986 toneladas, conslgnatarlo
l). Mazon. Não fechou o manifusl).

Gênova.—Vapor italiano «Regina», de
1,062 tonolndas, consignatario A. Fio-
rita. Não focliou o manifesto.

Baltiinoro.—Lugar americano «Fran-
cos», do 614 toneladas, consignntnrios
Okoll, Mourão & Wilson. Manifestou
0,750 saceas de café.

Vapor ingloz «Colopaxi», Pacilico o
oscalas; alfandogn o trapicho Vapor,

Pataoho portuguoz «Victoria», Porlo;
vnrios genoros, nlfiindogii.

Vapor francoz-«Sully», Rio da Praia;
tniriichos Vapor o Ordom.

Vapor ingloz «Craigondoran», Lon-
dres o Antuérpia ; alfandogn.

Vapor inglez «lliiinboldu, Livorpool;
alfândega o Docas D. Podro II.

Vapor italiano «Regina», Gonovn;
alfândega;

Barca noriiogiienso «Vogiir», Liver-
pool; vários gouoros, docas D. Podro II,

Vapor austríaco «Maduza», Trioste ;
alfândega.

ENTRE AS ILHAS DAS ENXADAS E.
UAnBAllA

Verdadeiras raácliinas de costura

NÃO IIA DESPEZAS EM CONCERTOS

. INIÍIOAÇÕ15S Q3V7 (.

53 IUna úun ííhsí»«»om 53

Vii-toria o oscalas — 2 ds. (21' horas da
Itapomorlm). naqúete «Xluria Pia»,
com. Manhoí Josò da Silva Reis; pas-sags: Antônio do Oliveira Barreto,
Antônio Soares Poroira, Cliristovão
Josó Guimarães, Joaquim Souza Po-
reira, Folippo Santiago, D. Maria da
Conceição, Antinio Rodrignos Barbo-
za, D. Maria Albuquorquo Caldas o
3 llllios.

Macau.— 20 ds. ò—--> 'linaniárqueza
«Clara», do 119 i,.,,., ,,i. F. Scfiisn-
ning, oquip. 5, c. uni uo mostro.

Triosto o escalas-,29 da. (2 i;2 ds. da
Bahia), vapor austríaco «Medusa».
3,077 tons., m, A. Malustt; oquip. 48,
c. vários genoros a John Br.ulshaw
& C, passags. 715 om transito para•Santos.

33niz*rtclfta por cabotagem

OENEnOS NACIONAES

madeiraAguardonto
poças.

pipas,

Assucar

128

Do Imbotiba

JYícaram/í!
Com;oeiras

Sal

Li-

92.121

As entradas do aguardente pela estrada de ferro
D. Pedro II sao nsslgnaladas cm pipas e pela Lco-
poldina em-litros j os demais gêneros em ambas
s3o assimilados em kilos.

EMBARO.ÜES NO DIA 25
Exportadores

'. 
W, Doane & O, Nova York..,

Saceas
2.08

X3ospaoüoa do oabotae<>m

PniNCIPAES GÊNEROS DKSPACUADOS DA
COnTE-rAUA AS PROVINOÚS-EM 25 DE
JAN-Eino dp. 1889,

Pará.—No vapor americano «Finâncc»,
Lopes, Sá & C, 58'J kilos de fumo pi-
cado, 580,1 e 7S0 dit is de cigarrds7l:760l;
Okoll, Mourão íi Wilson, 10.9S0 ditos
de cafó, 5:885,1250: Leonel do Carvalho
6:0, 12,000 ditos do dito. 0.-432,!; e
18.750 ditos de xarquo, 0:700,1000.

Maranhão.—No vapor amoricuno «Fi-
nance», Lopes, Sá & O, 800 kilos dó
cigarros,. 6001; Zonha, Ramos & O,
0,000 ditos de café, 3:037,1000.; Leonel do
Carvalho & O, 3,120 ditos do dito,
1:6728320 o;725 ditos de xarque, 2951000.

Pernambuco. — No vapor ainoricano
«Fiimuco», Lopes, SA & C., 500 kilos de

Por nClurii do Macio

Café

Por «Barão de S. Diogo», de
Imbetiba

Por «Maria Pia»., da Victoria..

Tolal

Saccos
835

81

Lilros
128,000

Xilos

109,620
158,760

828,230

om 2 S '

Ilamburgo.-No vapor allemão «Rosa-
no»:IÍ. Vaiais & O. 050. saceas de
café 

no valor dè 17.0881; J. ;Brnds-
haw oo C. 90 ditas do dito no do

.' 3:0878360; E. Johnston & C. 2.000 d -¦¦: tis -dQ dito no de 01:320,1; Berln & G'750 ditas. do.dite no do 24:120ít- Cl'
S?!SBn5i* 1'100dita3 Je «UU» no dé
No vapor allemão «Catania» : E. Jo-
hnston & C. 5,000 saceas de café no
valor do 100:8001000. "°

Nòw Yo.rk.-No vapor inglez «Iluin-
boldtn: E. Johnston & Q. 3,000 sac-
cas do cafa no valor do 90:4801000

No vapor ingloz «Bossoll» ; J, Bra-
dshaw & C 250 snecas do café no va-
lor do 8:040,1; Faria, Cunlin & O.
5,000 ditas do dito no de 160.-8001000.

IQmfaax-oaçeíoa em dMmrc»-' «au a<3 cia OTnnolro cio 1888
ENTRE AS ILHAS FISCAL E DAS ENXADAS

Vapor ingloz «Nnsmytb», Livorpool;
alfândega.

Barca norueguonso «Aricá», Bruns-
wick, madeira, dospnebo.

Patacho ingloz «Banis». Buouos Ayres;
milho, docas do D. Pedro II.

Barca norto amoricunn «Charles F.
Ward», Nova York; kerosono, despacho
o trapicho Carvalhaos.

Lugar norto-amoricanb «Mnthou
Bayard»,Philadclphia; locomotivas paraa E. F. D. Podro II.

Vapor allemão «Rosário». Hamburgo;
alfândega, docas D. Pedro II, trapiohos
Reis o Dnmião. , •. >

Bnrca allcma «Adelina», Porto Me--
laido ; trigo ein grão, trapicho Vapòi). 

'

Barca argentina «Zelmirn», BrunswiU;-,
despacho, madeira. .,

Vapor ingloz «Bcssel», LiVorpool; nl-
fandega, e docas do D. Pedro II.

Vapor italiano «Cario R.», Gênova,
trapiclio Reis.

, Barca portugueza «Ilumildados.Porlo; I
vários gêneros, alfândega.

Vaporallomão «Santos», Hamburgo o
| escalas; alfândega, trapiches Reis c

Oarvãlliaes.
Vapor francez «Villodo Santos', Ha-

vroe escalas; alfandega.trapicho Ordem
e docas de D. Podro II;

^Vapor ingloz «Sorala», Liverpool e
escalas ; alfândega.

Vapor allemão «Calunia», New York;
alfândega o trapiches dá Ordem, Da-
iniüoe Viannn.

Vapor allomão «Ilerman», Bromen o
escalas ; alfândega,

Vapor ¦ norte-americano «Finnncc»,
Now York o escalas; alfândega, trnpi-
clios Reis, Ordem o Vapor. -;.-'E^cuna 

allomã «Ora», Campana; mi-
lho, trapicho Damiito.

Barca ingloza «Alico»,'Campftnn; mi-
lho, trapicho Dainião.

Vapor inglez «Elbe», Southampton o
escalas; alfandogn.

Barca noruoguonso «Ida», Brunswilc,
madeira, dospaabo.

Patacho inglez «Oornucopin», Gnspe;
bacalháo, dtposita no trapíolie Kols.

Patacho ingloz «Oarrick», S. John;
madeiro, despacho.
-Patacho ingloz-«Knout Alfson», Mo-

moi; madeira, despacho.
Barca allemã «Rohilla», Port Augus-

ta: trigo, dospacho.
Vapor francez «Villo do Coará», |IIa-vroe escalas; alfândega o trapicho da

Ordom.

Barca noruognonse « Bollo Vuo »
vei-pool; carvão, Gamboa.

Barca ingloza «Auriga», Swansca;
carvão, Gamboa.

Barca noruoguonso «Iinperator»,Brun-
swick ; madeira, despacho.

Barca noruoguonso «Arica», Brun-
swick; madeira, despacho.

Barca norueguenso «Bonovoncn»,
Brunswik; madeira, dospacho.

Bnrca portugueza «Margarida», Ca-
diz; sal, despacho.

Brigue norueguonso «Hera», Macio;
sal.

Barca ingleza «Linnie», New Port;
carvão.

Lugar inglez «Sontinoll», Cardiff;
carvão.

Patacho norueguonso «Frnm», S. Ni-
colas; milho; deposito no' trapiclio
Damlão. ,

Biirca ingloza «Wolf», Oardiff; carvão,'
NA PONTA DA ARftA

Barca ingleza «Equalor», Onrdlff; car-'
vão. .

Galora norueguenso «Prince Alberl»,
CnVdiir; carvão,

Barca
cal-vno.

Galera ingleza «Vandunra», CardUI-;
enrvão.

Galera francozn «Cnp. Horn», Cardiff;
carvão.

Brigue inglozAnnio Goudey», Cardiff;
carvão.

Galora ingloza «Wnrsow», Cardiff;
carvão.

Galera' ingloza «Princoss Alexandra»,
CardiO'; carvão.

Barca noruoguonso «Lconing», Car-
dilV; carvãe.

ingloza «Biitcshire», Cardiff;

SAIIIDAS NO DIA 25
Penedo—Escuna ingloz «Albert», 150

tons., m. Dnvid Lawson; onuip. 0, em
lastro do pedra.

Itabnpoana— Patacho «Folix», 127 tons,,
m. Manuel dos Santos Oliveira; oquip.
8, cm lastro do terra.

RELAÇÃO DOS PASSAOEIROS S.UIIDOS NO
DIA 21 PAUA A UDATUBA NO VAPOR «EMl-
LIANA».
Maria Eva da Conceição, Bita Ray-

munda, Libania Maria das Dores, José
A. da Granja o sua mulher, bacharol
Francisco Grnnadoiro Guimarnos o viuva
Granadoiro.

RELAÇÃO DOS PASSAOEIROS .SAIIIDOS'NODIA 21 NO , VAPOIi «MATIIILDE» PARA
S. MATIIEUS. ' ¦

José Éspindola Batalha Ribeiro o 107emigrantes cearenses.

IfalloiM nmrltlmai

VAPORES ESPERADOS
Liverpool, por Lisboa e Bahia.
«Dalton»

Mars., Gon., e Nnpolos, «Poitou»..!
Portos do sul, «Cabral»....:
Rio da Prata, «Niger».
Rio dn Prata, «Tagus» ,..
Hamburgo por Lisboa o Peruam-

buco, «Hamburgo»
Rio da Prata, «Leibnitz»
Rio da Prata, «Stamboul
Portos do sul, «Rio Paraná»
Portos do sul, «Rio Negro»

carvão
\ Barca: ingleza «Kolvln», Cardiit-.car
tão., '"

¦ Galera.norueguonso «Norwood», Car-
diii; carvão.

Bnrca norueguenso «Moduza», CardifV;
carvão.

FOI VISITADO NO DIA 25

Patacho noruoguonso «Modesta», Ba-
radero.

FOI ARQUEADO NO DIA 25

Bnrca ingleza «Clnudino», Grango-
niouth; carvão.

20
20
20
27
27

27
28
28'
28
28

Barca ingloza «Templ Bar», Cardi(t,|Rio Grando do Sul, «Cometa».'.'.'.'.'! 28
Hamburgo, por. Lisboa, o Bahia
«Bahia» '.  «q '

Portos do uorlo, «Alagoas» .,.., ;í0
Liverpool. por Bordéos, iiBritannia» 31

VAPORES A. SAHIR

Rio Grando do Sul, por Santos,
«Oraigondoran» ri, 2(j

Itap.j Ben., Gtiarapary e Victoria,
«Maria Pin», (8 horasl ;'»,;¦•', ofi

Hamburgo pela Bahia, Pernambuco
. o Lisboa, «Sant03»  27
Marselha, Gênova o Nápoles, pelaBahia. «Poitou»  27
NovaOrloans, «Humboídt».  27
Hamburgo, Bahia, Pernambuco ò

Lisboa, «Rosário» (10 ha.)  27
Nova York, pela Bahia, ^Peruam-

buco, Maceió, Pará, Barbadas e ;
S. Thomnz, «Finnnce» (10 lis.).... 23

Campos, S. João dn Barra, Cnrahg.
o S. Fidelis, «Oarangòín» (5 lis.).. 28.

Lisboa e Bordéos, pola'Bahia o Per-
nàmbucò, «Nigor»  28

Imbotiba/«Pnrahybfl» (4 hs.).  2S
Gênova e Napol03, «Rogina»......, 28-
Now-York, «Bessol».  '28 ¦
Santos, «America» (13 hs.)..-  28
Southamp. ^Antuorpia,«LoibnitK». 29
Soiithamptoiifpelo Bahin, Pornamb,

eXisboni «Tagus» (8 horas)...... 29
Marsollm. Gen. o Nnp., «Stamboul» 29
Portps do norto, «Maranhão» (10 hs.) 30 •
Portos do Sul,, «Cabral».  so
Valparaiso, por Mont., «Britannia» 31

Movimento do porto
ENTRADA8 NO DIA 25

Imbetiba-lOhs., vapor \Barão do São
Diogo», 500 tons., comjiliracicl Ju-
nior, oqiiip. 2õ: c, vários goneros á
companhia Estrada do Forro Macalié
o Campos; passags. Marcollino Car-
tuxo, João Norbarto da Silva, Joaquim
Ferreira da Silva Vianna, Manuel
André Oorrén, Idaliua dn Espiriti
Sanlo, AntoninaPalmirá: Dr. Manuol
Maria, D. Maria Francisca, D. Pliilo-;monada Silva. D-Martinha do Souza,
D, Amolia da Josus, Podro Paulo Ri-
beiro Rosado, João Pedrosa, josó
Gonçalvos de Carvalho, Dr. Henrique

.Woncosláo da Silva.
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DIÁRIO DO COffllHERCIO.—Sabbado 26 de Janeiro

eaí—_,.„ „..,..».,

REAL COMPANHIA
nu

Paquetes a Vapor de Soiitliamptoii
16 OU» VISCONDE INHftUWA 16

Saiiitlas fiara a DHuropa
Elbo (')  a 12 do Eevoroin
Hiato..i  a 20 idem

Arapor novo do r>,!10l) toneladas.

O PAQUETE A VAPOR

TAGUS
Capitão P. IIOWSEI.1

snliirà para
SOUTHAHPM E ANTUÉRPIA.

com escalas pola
ISahia. Pofuasiiibiic»,

Lisboa © Wügo
no dia20 do corrente, ás II lioras da t irde.

Este vapor toca cm Maceió.

Todos os vapores d'osln companhia
Hào illuininados a lnzeloctrica o fazem
ns viagens mnis rápidas o regularo-i.

N. 13.—Na agencia tomam-se seguros
sobro ns mercadorias embarcadas por
estos vapores.

Para freios, passagens o onlrns in-
formaçõos, traln-so no èscriptorio dn
(igonciu da Mnla Real Ingloza com E.¦\Y\ 

MAV, siiporiiitcndenlo marítimo.
OS AGENTES

PHIPPS BROTHERS & C.

Sociélé (iénéralc

TRASST0R1S HABITUES A TÁPEOH

POITOU
Gommniidanto M0ÜLI1IER

esperado do Marselha o escalas alo o
dia 27 do corrente, snhirá

para
BAHIA

'MARSELHA

fiKXOVA c
tóu NÁPOLES;
depois da indispensável deiiiora.tocnudo

CHI Xiae Palma»
(108000 preço dns passagens do

8J classe pnra Marselha, Gênova e
Nápoles

OS CONSiüNATARIOS

EARL VALAIS & COMP.
34 RUA DA ALFÂNDEGA 34

mm.
Ilamuurg-SMaiBcrikanisclie

DamprscliiflTaliris • Gcscllscliali
O PÀQURTK Af.I.EMAo .

fíOuáulU
¦ás

X>i«. Olivlo cio XTmotla, medico,
operador. — Especialidade: molustias de
olhos. Consultas do 1 às 4 lioras om sua
residoncia a rua da Alfândega n. 810.

O XJr. Ouar do Amaral
tem o sou consultório nn rua da Al-
fandogn n. 118, ondo dn consultas do
1 ás í! horas ; especialidade: moléstias
do crianças. Rosidencia, rua do Senador
Eusobio n, 172. . (•

O X>ir. Joio Plaarra <3ra-
bino, lonlo do clinica dns moléstias
cutâneas o sypliilllicas da Faculdade
do Medicina do Rio dn Janeiro, tem o
seu conanltorio na rua do Hospício n. 50,
o resido ii rua do Darão do Itapagipo
n. 50. (,

O Dr. Amaro SSnxiuol do
xutox-ne», medico, mudini-so para íi
rua do Senador Kuzobio, canto ila rua
do SanfAnnn, sobrado, n. 1Ü0, onde ilil
todos os dins consultas das H ús 10
lioras da manhã.

x>*-. Xi. Provont xmiúo, cirnr-
gião donlisln, formado pela Faculdade
uo Medicina do Rio do Jnnoiro o aca-
domin dentaria da Ponsylvanin (Esta-
dos Unidos.)—Especialidado cm oxtrac-
ções, absolutamente som dor, com a
cocainn, o obluraçõos a ouro. Tom um
hnbilissimo artista para ns dontaturas.
Consultório o residoncia, rua do Ouvi-
dom. 77, sobrado. (.

CERA
__ de 1889 ^

_.. •- fa — '--^~ „.

tu
.rs'

DE TODOS OS TAMANIÍQS
PRIMEIRA QUALIDADE

O olrurvIAo dontitita Dl'. FOTl
tos Rodrigues, formado pola Faculdudc
do Medicina do Ifio do Janeiro, dentista
da Associação do Auxílios Módicos e
ospocialista do todas as moléstias da
bücca.portoncentes á sua prollssão, iicha-
so A disposição dos sons clientes o dos
Srs. associados nu sna residência A rua
do Muvqucz do Caxias n. 1!), em Nic-
theroy. (,

x>r. Boquoira.- Advogado ; os
crlptorio rua Thebphilo Ottoni n. 75,
sobrado; residência rua O. Luiza 

'ri. 
35

33v. Fernando Moihíom da
Aimaida, advogado.— Rua do Ou.
vidor n. 111, 1° andar.

Dr. Oandldo IXoudOB (lo Al
uxoidn, advogado.— Rua do Ouvidor
n. Ml, 1» andar.

Quintino IVKlxwtnctA db O,,
bombeiros liydranlicos e npparolhado
res do gaz, enenrregam-so de todos
os trabalhos concernentes a sua nrto,
fazendo tudo com perfeição o proços com-
Modos. Rua da Uriigiiayann n. 181). j,

33. «ST. dn Ooiata Braga, lílp
preiloiro do obras e do pintura.—La-deira do Castello n. 10.

ANNUNCSOS
TRASPASSA-SE 

uma poquoiin ty-
pogni]ihia, com prelo de mão:

informa-so na rua da Uruguayuna 171,
loja. ":':..(;

OUTOR corsário, especialidade?
nns doenças do bolso, camas I col
AssomblóaTl—70 i uni. I

c frasco do Peitoral do Cam-
.,--., barA—.12 rua Prinioiro df
Março 12—Granado & 0. |

ALIIERES DE C1IRISTOFLF,
aparelhos para chA o •café, salvas

o peças avulsas, porcellanns o-christuos,
n preços do primeira mão; na rua doa
Ourives n. 68. (.

BSOivrxz «sa o.

JÜ.E1S DAS ^l.CiXTJKB XJIfl
a&ovxzj*..—Infallivel cura ra.

dicnl dns molostias do estômago, fígado
rins o boxigns ; garanto-se a cura. De-
posito, rua da Ajuda n. 2. (.

subirá amanhã "1 «lo corrente,
10 horas da manhã, para
BAHIA

PJSBNAHBUC0
LalSBOA

HAMBURGO
Os proços das passagens incluem

Vinho do mona.
Para carga tratarso com o Sr. AV. R.

Mc. Nivon, 78 rua Primeiro do Março 78.
Para passagens e outra? InfOr-

maçães com
OS CONSIGNATARIOS

EDWARD JOHNjSTON & C.
ItUA DE S. PEDRO 6»

LAVBLOCB
NAVIGAZ10HE ITALIANA

Linha especial «le vapores
entre Gênovaj Santos c Itio «lc

Janeiro

O MAGNÍFICO PAQUETE

DROGARIA CENTRAL SBffSft
micos e phnrmncouticos, especialidades
nacionaes o ostrungeiras legitimas,pro-
ços vantajosos; na rua dos Ourives
ns, S7 o Si),Doniingos dn Fonseca & 0. (¦

A FACEIRA. Officina de
costuras; preços módicos;
rua de Gonçalves Dias
n. 15 A. • (.

MARCA REGISTRADA
A $$00O O KILO

VENDE-SE A

RUA DO ROSÁRIO 1U27 A
(ESQUINA DA DE (10NÇA1/VES DIAS)

LOJA DE CHA E CERA

TEIXEIRA LOPES & C.
Esla 6 a melhor cCru e mais bem

1'abrieaiia que so encontra
no merendo

EXTRíLCOJlO
Ia SÉRIE DA LOTERIA 141a

HOJE

INFALLIÍLÉNTE as
SABBADO 2!

2 HORAS INFALLIVELMENTE

esGsesseseeüsaaeeeeôes»

| CQLLEGÍD ABÍLIO 1
O Tendo-se prolongado até • fim G
§ de Deaemhre os traliulhos lectivos 0« do anuo passado por causa da pro- f*
% crastinacáõ dos exames dainstruc- S
5ç cão puhlica, foi a abertura do col- »

legiu transferida para o dia 10 d
íi Eevoreiro.

Os protondontes á matricula no «
g cerrento nnno encontrarão o dire- O
g ctor no estabelecimento Iodos os ®
q dias, de hojo em diante, das 8 ás H
8 11 lioras da manhã. 5»
{} Os alumnos do collegio Abílio «íí tom alcançado na actunl lemporada a

«lo§

;í do exames
{•> 21
® 81
« ll

approvaijões dislinetas
plenas
simples

1Õ0
Ô Não entraram ainda em examo a
ô 80 iiluinnos insçriptos para 01 eu- «
« mes diversos, uns por uno havè- ®
ÍJ reni sido chamados o outros por so §
q torem retirado pnra fura da ciklo %
í; em riizão da quadrapplilònilcai qíi Em tempo será publicada a rc- {¦)fl larãii iiiiuiinal rospectiva. íi
3 liio, 18 do Janeiro do 1889,- O fl
g tlirèclpr, Joaquim Abílio Porges. ®
»SSÍÍflG3fl0&Gflesaf;0SSÍ}QS0

ISl»OKi: HAAS, Rua .io Hospi-
elo 81. Único agente o importador,
neste Império, dos: .

Vinhos do Bordonux da Socioto Vi-
nlcolo liordolniso, Bordomíxi d to Ilor-
gonha do Guicbard Potherot et Fila,
Ulialon-3tir-S.lono; Oognncs do Bou-
lellonn&C., Cognac, o mais outras bo-
bulas francozas, tudo afliancado, de su-
poriorqualidade, puros odeprocodoncia
(liracln.

Tambom encarrega-se, niodiaiilo mo-
(hei commissão, mandar vir da Europa
o dos Eslados Unidos, toiln qualidadedo gonoros. í.

Esta loteria, a mais antiga e acreditada das loterias provinciaes, é sempre extrahidatodas as terças e sextas-feiras, e só transfere para o dia seguinte quando as loterias dacorte eda provincia do Rio de Janeiro annunciarem para os mesmos dias,á vista dos
pedidos dos cambistas das províncias, que também se encarregam das loterias da cortee província do Rio de Janeiro.

Todos os prêmios são pagos integralmente n'esta corte, pelo Sr. Alfredo A.Duarte de Azevedo, á rua do Carmo n. 53, sobrado, das XO da manhã ás 3 da tarde.
A EXTRACÇÃO |ESTA LOTERIA É INFALLIVELMENTE NOS DIAS ANNUNCIADOS

0 thesoureiro, BENTO JOSlí ALVES PEREIRA.

MENUS :-!

CÂNNA
de todos os tamanhos,

para motor ou animaes
LIBGERIOOD MFG. & L LIMITED

95 RUA DO OUVIDOR 95
mo »i<: .lAKfRino

Um terno «lc evolsê, sob medida,
do panno Uno ou diagonal; um dito de
paletó, o quo ha do inolhor 1 d*, panno
preto, diagonal ou casiinira do cór, sob
modidu, obra oxoculada com perfoiciloudmiravol. '

Só na casa do HM.íM BE OUIIO.

101000

N. B.—Está loteria será extrahida sabbado, 26 do corrente, pelomotivo de ser sexta-feira 25, dia santificado, na provincia de S, Paulo.

00*000
LOTERIA DEGOYAZ

Ia PARTE DA 3a LOTERIA

3XT-A. CORTE
Fiscalisada pelos Srs. Fiscacs do Governo (lera! e Provincial

QUINTA-FEIRA 31, ÀS l HORAS DA TARDE IMPRETERIVELMENTE
Acceitam-se cncommeiidas.

Os tlicsoiirciros, MELLO FONTAIMl & C.
130 RUA. DO OTJVIDOE 130

CAIXA DO CORREIO N. 925 íSo"fc>r£tcLo' CORTE

AUXTUILLERIESinStX
jeclos. Charão o chineses, para proson
tes, grando novidade. — Itun da Qul-
tanda G2. (m
G-ranaclo tft»| O-

a preço lixo, com
grande reduecão, ga-
vantindo-so sua logl-
timidade; un rua Pri-
moiro do Marco n. 12,

(•
nMBY-CiVENA é o ospccillct
n..ais onergico para as moléstias

punnonaros ; deposito a rua dos Ouri.
ves n. 118, drogaria do Araújo Froitai
&C. (

ÓLEOS TEGETAES
A Companhia Industrial de Óleos,

a rua do a. ühristovão n. 111, continua
a ter grandos depósitos o a vender por
preços reduzidos, de suas acreditadas
marcas de óleos:

ÓLEO de caroço do algodão para luz;
ÓLEO mixto superior para machinas;
ÓLEO de riclno purificado ;
ÓLEO do gergelim purilicado;'
ÓLEO do amendoim purilicado ;
ÓLEO de anda-assA purilicado ;
ÓLEO para perfumaria;
ÓLEO pnra pharmacia;
SABÃO comnium suporior j
EAHELO vegetal para alimento dos

animaes.
Compra toda o qunlquor quanlidado

do algodão em caroço, baga de mainona,
gergelim, amendoim o anda-assú. ' (,

NOVIDADES MUSICAES
Sempre comligo. valsa, por F.

do Almeida  oflOOO
Gostoso, tango, idom, idem  ],Ç000
iViío sei nem quero saber, polka,

por Caule  uofjO
Mariquita, polka, por J. Quilato IfiOOO
Aperta, Chico, polka, por O.
Loite  ifloo:)

Áltractiva,, vaisn. por A. Potin»; lflIXK)
Desprelenciosa, valsa, por J.
Christo 1/J500

Veja se descobre, polka, por O.
Loito 1S009

E' bonita t polka. por A. Penna. 18008

A' venda no estabelecimento do pianose musicas do A. Fcstin do Vnscon-
collos ii C.'25 

RUA DO CARMO. 25
Rliciimatisníos

. Ncvralgias
Dores Sciaticas, etc.

O único remédio ntó hoje descoberto,
o quo som rocoio do coiitostnçSo pódo-se
garantir a qualquer doonto, ó a muito
acreditada 1'olrolcctrliiu.

Eslo poderoso remédio, o verdadeiro
prompto allivio, nonhuni domicilio dove
oslar som tor ao menos um frasco.

A'vonda nas principaos drogarias o
pharmacias. (

CONTINUA A GRANDE VENDA ATE 31 DE JANEIRO
Preços excepcionaes, olíeroccndo a seus froguozos e amigosoceasmo para comprarem artigos, não só de luxo; como os do usodoméstico, por preços baratissimos, sobresahindo d'entre os artigosde primeira necessidade os apparolhos do

POaCELLANA, CRYSTAl, BACCJilAf E GRAN1T0
Meio .serviço «lo i>nrccUana frunceza para jantar,SKJ peças, 5SS, COS o «SSOOO.
Dito iilnm, .Iiiiilioj-Cliib, !>;{ poças, 05« e 10HOOI).
Ollo «lc (,'ranito, para juntar, H1 poças, 308 e ttSSOOO.
Serviço «lc cijstul crávailo, Bacõarul,'diversos

cseollicr, 19

<^
tu

para

patlròcs", a cseoinci-, vi» peças.Vi copos com pC, para água, 18 taças paraCliainiingiic, Vi cálices para Bordeaux, 13 ditos
paru Porto, Vi ditos para licor, Vi ditos paraKliciio (verdes), 8 cmiipoteiras, 8 garrafas paravmlio, 8 ditas com n/a, para Bordeaux c i «mel-
jclra."

18 facas, 18 garfos c 18 collicres de cliristolle,
mesa, 45SOO0.

E umn grande infinidade do artigos para uso doméstico o doluxo, cujos sorlimontos são miiitoconhccido do publico lluminonso.
Todos os artigos sollreraiú grande reducção nos

preços antigos ¦•••

PREÇO MARCADO .
ENTRADA FRANCA

CAS\ CYPMANO
85-B 87 RUA DA QUITANDA 85-B 87

32 RÜA DÒ HOSPÍCIO 32

BSOREPTORIO

SS Itua Primeiro de Março SS
COMJÍANDANTE BERTOEA

sahini prira
GÊNOVA e NÁPOLES

HOJE,- ás 3 horas da tardo

Parn carga 
'trata-se 

com o Sr. W. R.
c. Niven. Rua Primeiro do Marco 73.Mc

Pára passagens c outras infor-
inações trata-se com o agente
geral

AHTGBIiO PIORITA

HEí3Uuada\ll'anilcsa!!EI3

MEWíORANOUM

Vende-se. nn livraria do editor B. Ij
tíarnior, rud do Ouvidor n. 71 .

. REGISTRO CIVIL
nos

NASCIMENTOS, CASAMENTOS

ÓBITOS
seguido do decreto n. 938G do 7 do Março

• do 1883, mandando observar o

NOVO REGULAMENTO
* 

Edição annotada, 1 vol. in-8» cart. SS
elir.lüaOa- C

I.VPERML FABRICA

Calçado Nacional
kl Una (l«i Assemblia 42

4UUA DA QUITANDA li
Botinas para homons do toda3

ns qualiilailos, desdo üftúOO, 'IfiOOD,
4pX)'0 i>H ató 15S cada par.

Calçado para soiihoras o crian-
ças aos mesmos proços.
Fabrica-se sob medidas

i I RUA DA QUITANDA 11
M Rua da Asscmbléa 42

Uir. Antônio Snttamlnl, mo-
dico o operador. -7- Especialidades: mo-
lc3lias sypliilitiças, do pulmão e do
coração. Consultório, rua da Uru-
guayana n. 99 A, do 1 ás 4 horas. Resi-,
dencia, rua do S. Francisco Xavier
n. 9C. (•

%>v. Cnrlo» Coita.- BibliotllC-
cario da Faculdade: do Medicina, espo-
cialista demolostias do crianças. Re-
sidencia: rua Confio do Iraja n. 2 B,
Botafogo; Cònsullns. rua dos Volnnta-
rios da Pátria n. 6(i,das8 as 0 horas da
ihanliã; e rua dos O uri vos n. 52, das
S-ljã ns'4 õV.lardo". ('

x>«.. sie*o 3jbj>oo—.Residência
rno:do Senador Pompou n. 150. Chama-
dos a qualquer hora. (•

nnaniii
uiífuuJrj

¦PABHICA
DE'

MOVBIf
PtlEiflIAOa HÁS EXPOSIÇÕES

A VAFOK
INDUSTRIAL PEOAGOGIC*. E SCIENTIFICA

W
MANUEL MOSTEIRO BESTIIU IitMAO

Participam ao respeitável publico, quo têm um complolo sorlimento do
¦lonitos e olegnntes niovois modernos c do apurado gosto, o oncarregnin-se de
npromptni' qunlquor eucommenda tanto para a corte, como para o interior, garan-
tirido perfeição e preços razoavois. (.

• EXPOSIÇÃO PERMANENTE

OO^LEGIO NOEMAL
JfNSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA

Sob a «llrecçiio ilè .J. LEÃO F. SOUTO
SANTA THEREZA, RUA APRAZÍVEL N. 13, CORTE

cowti>iç«3>ibs xi-xj asiixssíIo
; INTERNATO—Ponsfio, 150,1 por trimestre {inclusivo roupa lnvailn e en-

goniniada), com direito a todas as classes, gymnastiea musica o dosonlio.; lvXTf.li.NArO—Meia pensão, 900i'«'' trimestre, com direito somente á fre-
qnencia dns mesmas classes o roleições corrospondentoi as lioras em mie osulumuos estivorem 110 ostabülociniento (-7 da mauliã as 7 da noite,}.
, ¦ VÍ 15,— ° '''O"0!?'0 so acha situado uo melhor o'mais hygionico arrabaldeda. cidade («OU.metros acima do nivol do mar) om chácara coberta da mais exu-borunto vegetação , o donde so descortina o mais bello panorama do mundo onnô aceita alumnos maiores do 1.') annos. Sabida aos domingos o dias feriadosmas não obrigatória. Pnra ns demais condições o esclarecimentos

director, quo reside com sua familia 110 estabelecimento

llolcslins «lc intestinos c nicscu-
tericos

Soffrondo do tal moléstia com tal gra-
vidadó quo achava-mo desanimado, to-
mei a «Nectandra Amara», quo 1110 for
aconselhada por varias pessoas e poi111011 módico, o Illin. Sr. Dr. Oamcra,
consegui tão brilhante resultado, quesou obwga.do a doclara'r que para taes
doenças não púdo haver molhor remo-
dio. Para bem dos quo soflrcm do tal
mal, faço o prosoülo aviso. Kio, 17. du
Setembro do 1888— Paschoal Paginei.

O deposito ó na rua de S. Podro n. :J->,
1' andar. ¦. (.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Uma sonhora lecciona om casas par-ticularos; roçados i. rua da quitanda,

canto da da Alfandoga, com o Sr. Car-
doso. (•

Unia rica calça do casimirn de cilr
ou panno preti, a oscollier, forrada doseda, sob modida. S6 110 rei dos bani-
teiros ou GAIXO DE OURO.

Convido os Srs. ncclonistas a so rou-niroui om assomblóa geral, 110 diu 31 docorronlo, 110 moio-diu, 110 sscriptori fa dacompanhia, afim do rcsolvor-so sob-n-o o*art. 7" dos estatutos. \
Itio, 17 do Jnnoiro de 18S9. — Uti~Schmid Pereira da Cunha, diroefear-

gerente.

OFFICINA DE MOVEIS

Um rico terno, sob medida, do panno•reto fino, diagonal ou casimira do còi\ferrado do morinó-sotim e oxocutivio
com perfeição. Oasa do (¦ VIXO ftu

5SOOO
Um riquíssimo collctc do fustãode; linlip, padrões quo doslumbrnm,feito sob modida com extraordinária

{ffio%aífoUHOISÓ "0p0pU,aV

451000
Cioisé 011 fraque, calça o collotodq panno .lino ou diag nal suporior,feito sob modida o forrado do sotim da

r»ci' £ÍrVla„ Srândo luxo. Só naCASA DO GAI.LO DE OUHO

Kicos paletós do panno preto, dia-onal ou casimira do cór; 7» o 8,1, cal-ras de dito ; 4j) o 5|| collotes do dito.Nao porcain tempo. Vonhaín todos.n) na

ALFAIATARIA GALLO DE OURO
14 RUA Di UHJIU 14

para poço, carneiros hvdraulicos o bom-bas centrífugas de todos os tamanhos
95 RUA DO OUVIDOR 95

(sobrado)
R90 DE JANEIRO

M NOIVA

PÍLULAS
DE

Estas pílulas, uma dns melhores for-
mulas da Nectandra Amara, para com-
liut»r todas us molostias do npparolho
gastro-intestinal, como sejam: as coli-
cas violentas, cliolcrina, câmaras
do sangue, dyspcpslas, «HarrhC-as
o outras Indicadas nos rospectivos pro-spectos, são acondicionadns com todas
as'prccaueõos scientiflcus para'se con-
sorvurom o em.caixas fortes, próprias
para serem romettidas polo correio. As
pessoas que não tiverem correspondentes
aqui, o queiram ter estas utilissiinns pi-lulas, podem so dirigir dircctnmonto ao
fabricante quo ilicnmbo-so do romot-
lol-ns rogistradas' para qualquer partodo império e do estrangeiro; medinnto n
quantia do 80300 por 1 caixa. 12S000
para 0 o 20,J800 para 12 canas. Diroc-•;ão: Antônio Loivns—Caixa 121 —Rua
do S. Pedro n. 82,1» andar.—llio dn Ja-
neiro.

Ohogaram 03 frisndoros oloctrlcos. oos brochos ou pregadores do cabollotido tartaruga, mudroperola, douni-dos, etc. .
UHima novidade 0111 ponteados parabnilos a iantasin; 0111 casa do 1 •

14 Rua dos Ourives 14

PilOÍOfiüWÍ.» li
SUCCESSOR DE

PEDRO DA SILVEIRA:

JOSÉ PINTO TEIZÈX1L9.
Fabrica todos o qunosquer mo vaisconcornoiitos i. sua arte, com nermiltítoo solidez, também tem obra promptuooiicurrega-so de qualquer coiicorto ©om

perfeição o brovidado, por preços ra Ooa-
Eomotto qunlquor ciicommonda piarn'as p.-ovincias. " ¦

75-73 RUA DA IMPERATRIZ 73-->75

A I/IULIlíM
f MIJO UBIK í j

OPTIMO CAFÉ TORRADO EMOIDO
os»?raoqUeSOVel><IOnOSlaC[,PH?1

PIPAUAIO E CASCATA

SA êi G.
EX-SOCIO UA CASA DO ÍAPAOAM

DA CASA HliffiRYA

CAFÉ' CASCATA

RIQ EB JANEIRO

COSINHA

Doscascadores, brunidores o outrasmaclnnas para o seu bonollciamonto. j
9S RUA 00 OUVIDOR 95

SOISRiMiO
Ü4EII6 RUA DA SAUDE 114 E 116

RIO DE JANEIRO

LIDOlinwOOD M.í',0. C. T.TMITHD

FflilCIDI GUMÉBAM
EXTERSII^ADOR

s, procurar o

*flSs^Si.-íJBM/l»i' \v.v /¦••v » Oro

- Jw? Cncpnirain-sE na s
<¦<?¦•¦ -tf ., ' 'aft't>OSlto(3ERAL

A L.oeG,l-nAN=.<>oi;P^ui.A.'lr/

ueiro. í>

ÍÍÍ;ÍlfSlíl

RETRATOS I)0.\S E BARATOS
34 ROA DOS 0ÜRIVES^4

ESQUINA DA DI3

SETE DE SETEMBRO

MS SAITYAS
Único do resultado garantido para mcompleta pxt nogüo dbs formigi oiros,

ç; ntmua-se a vender ein iatas ,1o 2 etlitros, por preços reduzidos no antigo

Cuiilia Sá â:Cs

WLA IMITAM

DEiMTISTA

'AssAa

TE
ATIBBTUEA IDO 0-R^A.lSriDE HOTEL

17 TRAVESSA DO OUVIDOR
PERKIRA & VERÇOSA

JUNTO A PABHICA DOS 1MJM0S VliADO

CAMISAIÍIA

DEPOSITO DE MEIAS
Camisas de linbo para homens o

meninos, do porcalo ou bran- '
cas, do todos os foitiós o mo-
(lidas, a 2», 2Ã300 c.

Em dúzia 10 n/u do abatimento.
Meias do cores paru senhoras,
dúzia,  ,

Ditas brancas, cruas ou riscadas
Ditas, para homens, cruas fran¦

oezas do 2tf, 8,?; 4fC .1,1000, D,"),'
pi'u00 _"

Ditas para meninas de 8jj'tu!v.'Paletós de soda, novidade..",'.'
Colloto de seda para homem.
G£ÜP!íS tl° lü"Uil oa foitiosaíiOO, SOOeClTima^ (lC croton0 ° dçjíníioij
OolíarinliosinoífernosVdÓMtoÒa
Punhos do linho ii700rs., dúzia

O maior o mais importanto sortido roupas brancas para l,om'ôils.''Mlemos comneUdqv, .'.. .

ESQUINA ua no ouvinoit
Oolloca doutos pelos molliòros syste-mas, som sujeitar o cliente a operaçõesdolorosas, garantindo seus trabalhos'.As dentaduras collocndas om sua casa

preslain-so perfoitamenlo á mastigaçãoo ombollczamento da bocea,
Extnio o cbiimhn dentes som nuo ocliente soflnr u menor dôr.

PREÇOS AO AIiCAWCE DE TODOS

J.inda lmbanera para
piano, composição do-. joven maestro Fran»cisco Braga, ltcconimonda-se esta.composição por sor muito graciosa l

rins XiwnJUlg?daiPDla impransauma;dns molliòros n'osto gênero. Vendo-se.'"^íSttuSrMníaS

52 ROA DOS OURIVES 52

Ooxnponliia

.1,1000

M000
¦mm

8,1(000
7J00Q
fflófjfj
3,ptí

62 RUADAQUITANDA62
Urandc ari|ia/em

«lc fa:-.ciíilas c modas

Clinnianios a attencão dosnossos amigos o froguozos parao esplendido sorthhehlo do to-culos leves, apropriados parn ovorao, quo acabamos de réoobér;
62 Rua da Quitanda 62

QUIRINO, IRMÃOS & C.

dia.

"'«""«'do»
EMrnEZA

HOJE
2S é hm

«UANDE NOVEOAUG

ESTRÊA DA NOTÁVEL ACTRIZ CAXT0R1
ísiom». UEÜUDE

^ogundn representação da grainió re.\isu flinninonso dos i(coul.jcimo.Jt08 d««m, em um prólogo,. Ires actos "i?!
Quadros, ornada com 30 números ,!»"'WMioa do diversos autores iiacionaM »estrangeiros composta o arraiimrin. n„i?distmcto professor J. A I> ,"0J 

ap<!l<k

"~ LiDffiBS~
5000 - •

lento -r.iV^BBgjS

'' â "^ § 1 S S** H ór\ rfò

Toma parto toda a COmp„ni
Os doslumbrnntcs

Verdadeiras macliiiias de costura'SINGER

•400 fEDÁtltAb DE 1« CLASSE

B3 «ua dos piiVÍÍ «8 s3

Verdadeiras macliiuas de costura
SINGER

As únicas quo tém 180 imitaçSos
SS RIJA »0? 9VnJfv^ C?

Verdadeiras machinas de costura
SINGER

Em proslaçõos somanao3
dos Ourives G?ÇS» nw

Xo cxtrnoriUunriiis ycnilns feitas (lurante

RUA SETE DE SETEMBRO
1I1ST0V FABRICA DE FÜ1I0STEAD0

<~ ¦¦—.-¦ ~J 9. ""«o «assado nesta capital o nutvnu ..»„. 
', 

Itcn> despertado «mia sanha infcriial coutra ns legitimas ivi^ojatiiv^vè i>e s"et&tÍ2, ''" u»l'c»io,
cenus seguem o seu eamlnlio de progresso, deixando atraz a suela «Io simiilicio« ^TÍ' (1"<! s"õrun.
cuiiiinlio Uo rancor e da inveja. ' -" HV 5<í",VMciqs cjttorcercm.Sü ,„,

Vostu.
a mu:

foram:
scenogrnpho.'

sièfw 
"°V0-S 

? '•''[««simos. Todai

P, A G. n?ie.

*M\ Rua da Oiiilauda 4A(4l
yenladcliits nftíçhinasjlé costura

Asunica3(i„eil,-loaff0 . 'encobri, defeitos '5 V*a
»•» Hvx nos «vw

«o o Murtini.

. Sumptuosissima mise-en-.

A. 1'In-.

¦sctiiie jo aj-
I>IAS BRAGA

Proco e iioms '.„•,,
 <io costume.

K3

«tciras macliinãs^t «osliir^

1,1 ,,rt" o.í»^, -hil
400

&Mèè:f:&M&


